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Rio +20  começa  sem 
acordo  entre  países 

O  Conferência  das  Nações  Unidas  sobre  Desenvolvimento  Sustentável  começa  hoje  com  apenas  25%  do  acordo  de 
intenções  entre  países  pronto  O  Mais  de  50  mil  estrangeiros  são  esperados  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  {pág<>6> 


Santo  casamenteiro 


►  Bolo  de  Santo  Antônio  está  sendo  distribuído  em  cinco  paróquias  de  Curitiba  {pág  05} 


RODRIGO  FELIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Copa  2014 

Arena  fica 
pronta  em 
um  ano 

O  Ministro  do  Esporte,  Aldo 
Rebelo,  vistoriou  ontem  a  reforma 
da  Arena  O  Presidente  do 
Atlético,  Mário  Celso  Petraglia, 
promete  estádio  apenas  para 
junho  de  2013  {pág  14} 

Furacão  tem 
novo  técnico 

Juan  Ramon  Carrasco  foi 
demitido  ontem.  Ricardo 
Drubscky  assume  o  time  {pág  16} 

Caminhão  com 
drogas  bate  em 
van  e  mata  15 

Acidente  foi  ontem  de 
madrugada  na  BR-277, 
na  região  oeste  {pág  04} 
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Comissão 
debate 
planos  de 
saúde 

A  Comissão  de  Defesa 
do  Consumidor  da  As- 
sembleia Legislativa 
promove  hoje,  a  partir 
das  10  horas,  na  Sala 
das  Comissões  do  Le- 
gislativo, debate  sobre 
as  relações  dos  médi- 
cos com  os  planos  de 
saúde.  Participam  diri- 
gentes da  Associação 
Médica  do  Paraná,  re- 
presentantes do  Minis- 
tério Público  do  Para- 
ná, do  Procon,  da  Co- 
missão de  Defesa  do 
Consumidor  da  OAB- 
Paraná  e  da  Delegacia 
do  Consumidor. 
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Cotações 

Dólar         I  Euro 

t 

+  0,38% 
(R$  2,06) 

Bovespa 

t 

+ 1,95% 
(55.049  pts) 


+  0,87% 
(R$2,56) 


Selic 

(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 


Pinheirão  será 
leiloado  amanhã 

O  Determinação  da  Justiça  Federal  manda  executar  dívida  da  Federação 
Paranaense  de  Futebol  com  o  INSS  O  Leilão  do  estádio  é  única  alternativa 


O  estádio  do  Pinheirão,  da 
Federação  Paranaense  de 
Futebol,  que  fica  no  bairro 
do  Tarumã,  em  Curitiba, 
voltará  a  ser  leiloado  ama- 
nhã para  quitar  dívidas  da 
entidade  com  o  INSS  (Insti- 
tuto Nacional  do  Seguro  So- 
cial). Uma  primeira  tentati- 
va foi  frustrada  em  outubro 
do  ano  passado  também  pa- 
ra quitar  dívidas  com  o 
INSS. 

No  leilão  de  amanhã,  a 
execução  se  refere  a  uma  dí- 
vida da  FPFde  R$  2,4  mi- 
lhões com  o  INSS.  O  leilão 
acontece  às  14h,  na  rua  Jaca- 
rezinho,  1257,  nas  Mercês, 
pelo  preço  igual  ou  superior 
da  avaliação  judicial,  que  foi 
de  R$  69  milhões  feita  em 
abril  deste  ano. 

Caso  não  se  realizem 
ofertas,  um  segundo  leilão 
está  marcado  para  o  dia  28 
de  junho,  no  mesmo  horá- 
rio e  local.  Mas,  neste  caso, 
poderão  ser  aceitos  quais- 
quer valores,  desde  que  não 
seja  preço  vil,  conforme  de- 
termina o  edital  da  3a  Vara 
Federal  de  Execuções  Fiscais 
da  Justiça  Federal  do  PR. 

O  Metro  procurou  a  FPF 
para  saber  quais  medidas  a 
entidade  tomou  para  evitar 
o  leilão  do  Pinheirão.  O  ad- 
vogado da  FPF,  Juliano  Tet- 
to,  informou  que  foi  impe- 
trado um  agravo  de  instru- 


32,2 

bilhões  de  reais  é  a  re- 
ceita estimada  para  a 
LDO  de  2013.  Desse  va- 
lor, R$  5,8  bilhões  são 
referentes  às  Transfe- 
rências Constitucionais 
aos  Municípios,  que 
são  compulsórias. 


mento  junto  ao  Tribunal  Re- 
gional Federal  da  4a  Região. 
"Apelamos  e  aguardamos  o 
julgamento",  disse. 

As  comissões  de  Serviço 
Público  e  de  Urbanismo  e 
Obras  Públicas  da  Câmara 
Municipal  de  Curitiba  en- 
viaram na  segunda-feira  um 
ofício  ao  MP-PR  e  à  Procura- 
doria Municipal  de  Curitiba 
pedindo  a  suspensão  da 
venda  pública  do  estádio. 

"Não  sabemos  o  que  po- 
demos fazer  de  concreto.  O 
MP  diz  que  investiga  o  caso 
em  um  inquérito  civil  e  que 
esta  ainda  se  encontra  em 
andamento",  comentou  o 


DIVULGAÇÃO  /  ALEP 


►  LDO  terá  novas  votações 


presidente  da  Comissão  de 
Urbanismo,  vereador  Felipe 
Braga  Cortes  (PSDB). 

Os  vereadores  também 
discutem  mecanismos  le- 
gais para  reverter  a  doação 
do  estádio,  feita  pelo  muni- 
cípio a  Federação,  em  1969, 
alegando  que  algumas  con- 
dições impostas  à  doação 
não  foram  cumpridas. 

Na  época,  existia  a  obri- 
gatoriedade da  construção 
de  um  estádio  para  120  mil 
espectadores  no  local.  Uma 
lei  de  1974,  porém,  suspen- 
deu as  cláusulas  de  inaliena- 
bilidade  e  impenhorabilida- 
de e  permitiu  a  realização 


A  LDO  (Lei  de  Diretrizes 
Orçamentárias)  do  Estado 
para  o  exercício  financei- 
ro de  2013  foi  aprovada, 
ontem,  em  primeira  dis- 
cussão na  sessão  plenária 
da  Assembleia  Legislativa. 
A  matéria  (projeto  de  lei 
n°  164/12),  de  autoria  do 
Poder  Executivo,  recebeu 
48  emendas,  das  quais  32 
acabaram  acolhidas  pela 


de  hipoteca  sobre  o  imóvel. 
Atualmente,  as  dívidas  do 
estádio  somam  quase  R$  40 
milhões.  "É  um  imbróglio. 
Nem  a  Federação  e  nem  o 
município  fizeram  a  sua 
parte.  Agora  corremos  o  ris- 
co de  perdermos  tudo  e  fi- 
carmos sem  solução",  la- 
menta Cortes. 

O  presidente  da  FPF,  Hé- 
lio Cury,  foi  convidado  para 
falar  sobre  o  assunto  no  ple- 
nário da  Câmara  no  próxi- 
mo do  18  de  junho. 


CARLOS  KASPCHAK 
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Comissão  de  Orçamento. 

A  LDO  tem  receita  esti- 
mada para  o  próximo  ano 
no  valor  aproximado  de  R$ 
32,2  bilhões.  Antes  de  ser 
enviado  à  sanção  governa- 
mental ou  veto,  o  projeto 
precisa  ser  submetido  ainda 
a  novos  turnos  de  votação. 
O  Regimento  Interno  prevê 
prazo  de  48  horas  para  a 
próxima  votação.  #  metro 


Pedido  de 
informação 
é  feito  ao 
ICI 

Os  vereadores  da  bancada 
de  oposição,  resguardados 
pela  Lei  de  Acesso  à  Infor- 
mação, protocolaram  on- 
tem um  pedido  de  Informa- 
ções ao  ICI  (Instituto  Curiti- 
ba de  Informática).  Eles  ar- 
gumentam que,  desde  de 
2002  até  2012,  foram  proto- 
colados 27  pedidos  de  infor- 
mações ao  ICI,  e  todos  fo- 
ram negados  pelo  plenário 
da  Câmara.  Ontem,  os  ve- 
readores da  oposição  proto- 
colaram um  novo  pedido 
de  informações  com  base 
na  Lei  12.527/2011,  que  ga- 
rante à  Informação  Pública. 

Os  parlamentares  não 
buscam  somente  a  infor- 
mação como  legisladores 
mais  acima  de  tudo  como 
cidadãos.  Assinaram  o  pe- 
dido os  vereadores  Pedro 
Paulo  (PT),  Professora  Jose- 
te  (PT),  Jonny  Stica  (PT), 
Paulo  Salamuni  (PV),  Ala- 
dim  Luciano  (PV),  Algaci 
Túlio  (PMDB)  e  Noemia  Ro- 
cha (PMDB). 

#  METRO  CURITIBA 


NELSON  ANTOINE/FUTURA  PRESS 


Nova  regra 
para  valet 
e  votada 

A  Câmara  Municipal  apro- 
vou em  primeira  discussão, 
na  sessão  de  ontem,  propo- 
sição que  modifica  a  lei  que 
regulamenta  a  atividade  de 
valet.  Agora,  o  recibo  emiti- 
do pela  empresa  ao  cliente 
tem  que  ter,  além  das  infor- 
mações já  previstas,  a  espe- 
cificação da  quilometragem 
indicada  no  hodômetro  do 
automóvel.  •  metro 


LDO  2013  é  aprovada  na  Alep 
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Bloqueio  na  Marechal 
Floriano  começa  hoje 

O  Interdição  da  pista  vai  durar  uma  semana  e  novas  mudanças  no  trânsito  podem  ser  feitas  O  Obras  do  corredor 
que  liga  o  aeroporto  Afonso  Pena  à  Arena  da  Baixada  só  devem  ser  finalizadas  em  dezembro  do  ano  que  vem 


A  partir  das  8  horas  de  ho- 
je o  trânsito  na  Avenida 
Marechal  Floriano  Peixoto 
será  bloqueado  nas  proxi- 
midades do  Terminal  do 
Boqueirão,  para  a  segunda 
etapa  das  obras  de  revitali- 
zação da  avenida.  Agentes 
da  Setran  (Secretaria  Mu- 
nicipal de  Trânsito)  esta- 
rão no  local  para  orientar 
os  motoristas. 

O  bloqueio  será  feito 
inicialmente  durante  uma 
semana  em  uma  quadra, 
entre  as  ruas  Desembarga- 
dor Antonio  de  Paula  e  a 
Professora  Joanita  Bernett 
Passos.  O  desvio  será  feito 
pela  Anne  Frank.  (ver  ma- 
pa ao  lado) 

Apenas  os  comerciantes 
e  moradores  vão  poder 
acessar  o  trecho.  O  blo- 
queio será  sempre  das  8h 
às  19h.  Durante  a  noite,  o 
trânsito  é  liberado.  No  en- 
tanto, novos  bloqueios  po- 
dem ser  feitos  para  dar 
continuidade  às  obras. 

A  Marechal  Floriano 
Peixoto  passará  por  refor- 


44,5 
milhões 

de  reais  é  o  custo  da 
obra  da  Marechal 
Floriano  Peixoto,  que 
será  financiada  pela 
prefeitura  e  pelos 
governos  estadual  e 
federal. 


Veja  como  fica  o  trânsito 
na  Marechal  Floriano 
a  partir  de  hoje 


Bloqueios  serão  para  a  segunda 
etapa  de  obras 


Desvio 

Trânsito  original 

Obra 

Bloqueio 

Cones 

• 

Setran 

ma  em  uma  extensão  de  8 
quilómetros.  A  primeira 
etapa  já  foi  concluída.  As 
próximas  duas  fases  serão 
executadas  com  recusos 
do  PAC  (Programa  de  Ace- 
leração do  Crescimento) 
da  Copa.  O  custo  é  de  R$ 
35  milhões.  A  reforma  vai 
até  a  divisa  com  o  municí- 
pio de  São  José  dos  Pi- 
nhais. 

O  projeto  prevê  a  revi- 
talização das  calçadas,  do 
asfalto,  implantação  de 
uma  nova  iluminação,  se- 


melhante a  que  já  existe 
na  Rua  Padre  Anchieta, 
alargamento  do  viaduto  e 
extensão  da  canaleta  do 
expresso  até  São  José  dos 
Pinhais. 

Ciclofaixa 

A  revitalização  da  Avenida 
Marechal  Floriano  tam- 
bém prevê  a  contrução  de 
uma  ciclofaixa  de  3,8  km. 
A  pista  vai  separar  os  ci- 
clistas e  veículos  e  terá 
uma  cor  diferente. 


Copa  do  Mundo 

O  projeto  da  avenida 
Marechal  Floriano  Peixoto 
faz  parte  das  nove  inter- 
venções na  cidade  por 
conta  da  Copa  do  Mundo 
de  2014.  A  avenida  é  um 
corredor  de  ligação  entre 
o  aeroporto  Afonso  Pena, 
em  São  José  dos  Pinhais,  e 
a  região  da  Arena  da  Bai- 
xada, estádio  que  vai  rece- 
ber os  jogos.  A  previsão  de 
término  da  obra  na  Mare- 
chal é  dezembro  de  2013. 

#  METRO  CURITIBA 


Etapas 


As  obras  na  Marechal  Flo- 
riano Peixoto  foram  di vi- 
dadas em  três  fases 


►  O  primeiro  trecho,  de  qua- 
tro quilómetros,  entre  a  Li- 
nha Verde  e  o  Terminal  do 
Carmo,  foi  feito  com  recur- 
sos da  Prefeitura  de  Curiti- 
ba e  está  finalizado. 

►  Na  fase  atual,  a  obra  segui- 
rá até  o  Terminal  do  Car- 
mo, com  recursos  federais. 

►  A  última  etapa  segue  até  a 
divisa  com  São  José  dos  Pi- 
nhais, na  Região  Metropo- 
litana de  Curitiba. 


Duplicação  da  BR-116  é  discutida 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Moradores  da  Caximba,  no 
entorno  da  BR-116,  recla- 
mam do  projeto  de  duplica- 
ção da  rodovia,  que  come- 
çou a  ser  executado  em  ou- 
tubro do  ano  passado.  O 
plano  prevê  a  colocação  de 
barreiras  entre  as  pistas,  o 
que  obrigaria  os  morados  a 
trafegar  por  7,5  km  para  fa- 
zer um  retorno. 

"Não  somos  contra  o  pro- 
jeto, a  duplicação  vai  me- 
lhorar a  vida  de  todos.  Mas 
sem  os  retornos,  fica  inviá- 
vel para  os  moradores,  co- 
merciantes e  transportado- 


res fazer  a  transposição  da 
via",  reclama  o  presidente 
da  ONG  Adecom,  da  Caxim- 
ba, Jadir  Silva  de  Lima. 

A  concessionária  que  ad- 
ministra do  trecho,  a  Auto 
pista  Planalto  Sul,  infor- 
mou que  é  obrigada  a  colo- 
car as  barreiras  e  consultou 
a  Agência  Nacional  de 
Transportes  Terrestres  so- 
bre o  assunto.  A  concessio- 
nária já  entrou  em  contato 
com  a  Comec  (Coordenação 
da  Região  Metropolitana), 
que  pode  fazer  a  obra  em 
parceria  com  a  empresa. 


Uma  audiência  pública 
sobre  a  duplicação  foi  reali- 
zada ontem  à  noite. 


)  METRO  CURITIBA 


Obras  no  Contorno  Sul  estão  paradas 


Quem  trafega  pelo  Con- 
torno Sul  de  Curitiba  en- 
contra muitos  buracos, 
principalmente  depois  das 
fortes  chuvas  da  semana 
passada.  O  Dnit  (Departa- 
mento Nacional  de  Infraes- 
trutura  de  Transportes)  co- 
meçou uma  obra  emergen- 
cial  de  tapa-buracos  na  últi- 
ma sexta-feira.  No  entanto, 
por  causa  da  chuva  que 
não  deu  trégua,  o  serviço 
teve  que  ser  interrompido 
no  dia  seguinte.  O  Dnit  de- 
ve retomar  a  operação  ain- 
da nesta  semana.  A  expec- 


tativa é  terminar  tudo  até  o 
sábado. 

O  trecho  mais  crítico 
tem  7,5  km  desde  a  BR  277. 
Nesta  região,  o  departa- 
mento vai  abrir  uma  licita- 
ção para  obras  de  restaura- 
ção neste  ano.  O  restante 
do  Contorno  Sul,  que  tem 
14  km  no  total,  deve  passar 
por  melhorias  só  no  ano 
que  vem.  A  reforma  inclui 
a  construção  de  quatro  pas- 
sagens de  nível,  uma  faixa 
a  mais  em  cada  sentido  e 
11  passarelas,  além  da  pa- 
vimentação da  Juscelino 


Kubitschek. 

Só  nos  quatro  primeiros 
meses  deste  ano,  foram  re- 
gistrados 113  acidentes  no 
Contorno  Sul,  segundo  a 
PRF  (Polícia  Rodoviária  Fe- 
deral). Seis  pessoas  morre- 
ram, o  dobro  do  ano  passa- 
do, quando  três  pessoas 
morreram  nos  quatro  pri- 
meiros meses  do  ano.  De 
janeiro  a  abril  do  ano  pas- 
sado, 41  pessoas  ficaram  fe- 
ridas em  acidentes  no  Con- 
torno Sul,  e  neste  ano  já 
são  44  vítimas. 

•  METRO  CURITIBA 
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Acidente  mata  15  pessoas 


REPRODUÇÃO  BAND 


O  Caminhão  que  levava  maconha 
teria  invadido  a  pista  e  batido  de 
frente  com  van  O  Carga  da  droga 
foi  saqueada  por  índios  da  região 


Um  caminhão  que  trans- 
portava quase  meia  tone- 
lada de  maconha  provo- 
cou, na  madrugada  de  on- 
tem, um  acidente  em  No- 
va Laranjeiras,  na  BR  277. 
"A  carreta  passou  para  a 
pista  contrária  em  uma 
curva  e  bateu  de  frente 
com  um  van  lotada",  con- 
tou o  policial  rodoviário 
federal,  Luis  Venatti. 

No  carro  estavam  16 
pessoas  em  uma  excursão 
que  ia  fazer  compras  em 
Foz  do  Iguaçu.  Apenas 
dois  deles,  um  rapaz  de  15 
anos  e  um  jovem  de  25 
anos,  sobreviveram.  O  me- 
nor está  internado  em  es- 
tado grave  no  Hospital  São 
Vicente  em  Guarapuava, 
com  múltiplas  fraturas,  e 
até  ontem  de  tarde  ainda 
corria  risco  de  morrer. 

Abatida  ocorreu  próxi- 
mo à  aldeia  Rio  das  Co- 
bras, a  maior  do  Paraná, 
com  mais  de  3  mil  índios, 
e  alguns  deles  saquearam 
os  materiais  que  eram 
transportados  pelo  cami- 
nhão. "Começamos  o 
atendimento  por  volta  das 
2  horas  da  madrugada  e 
percebemos  que  havia  ma- 
conha escondida  na  ma- 
deira somente  de  manhã", 


"Os  índios  não 
sabiam  que 
estavam  levando 
maconha.  Achamos 
a  madeira  no  meio 
do  mato." 

LUIS  VENATTI,  PRF 

disse  Vennati.  "Antes  de 
vermos  a  drogas,  os  índios 
fizeram  o  saque  de  algu- 
mas tábuas,  apesar  das 
nossas  tentativas  de  repri- 
mir", contou. 

A  droga  estava  escondi- 
da dentro  da  madeira  be- 
neficiada. "Eles  não  sa- 
biam que  estavam  levando 
maconha.  Depois  tivemos 
que  fazer  busca  no  meio 
do  mato,  e  encontramos 
parte  da  droga",  explicou 
o  policial. 

O  motorista  do  cami- 
nhão, José  Antonio  Temoteo 
da  Silva,  de  43  anos,  foi  so- 
corrido com  vida  e  levado 
para  um  hospital  em  Casca- 
vel, mas  não  resistiu  aos  fe- 
rimentos. Segundo  a  PRF,  os 
passageiros  da  van  eram  de 
Carambeí,  Castro  e  Ponta 
Grossa. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Breves 


Mais  de  R$  15 
milhões  em 
drogas  são 
incinerados 

QUEIMA.  O  governo  esta- 
dual incinerou  ontem  à 
tarde,  em  Campo  Largo, 
10  toneladas  de  drogas 
nos  fornos  de  uma  cerâ- 
mica. De  acordo  com  a 
Secretaria  de  Segurança, 
a  maior  parte  do  mate- 
rial queimado  é  o  resul- 
tado das  apreensões  de 
seis  meses  da  Operação 
Liberdade.  Foram  mais 
de  três  milhões  de  pe- 
dras de  crack  e  grande 
quantidade  maconha.  Se 
fosse  vendida,  a  droga 
iria  gerar  um  faturamen- 
to  estimado  em  R$  15,9 
milhões  aos  traficantes. 
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Deslizamento 
põe  casas  em 
risco  na  RMC 


RESIDENCIAL.  Um  desliza- 
mento de  terra,  ontem 
pela  manhã,  colocou  em 
risco  uma  área  residen- 
cial em  Quatro  Barras, 
na  Região  Metropolitana 
de  Curitiba.  O  desliza- 
mento aconteceu  no  iní- 
cio da  manhã  no  bairro 
Florestal,  na  Rua  Vitor 
Alves  Cordeiro.  Bombei- 
ros foram  acionados  e  fi- 
zeram um  apoio  com  lo- 
na no  barranco.  Os  mo- 
radores de  pelo  menos 
duas  residências  podem 
ser  remanejados  do  lo- 
cal. Segundo  a  Defesa  Ci- 
vil, a  terra  ameaça  desli- 
zar na  próxima  chuva  e  a 
orientação  é  de  que  as  fa- 
mílias sejam  retiradas. 

A  Prefeitura  de  Quatro 
Barras  analisar  a  situa- 
ção das  famílias  para  | 
atendimento. 


►  Apenas  dois  passageiros  da  van  sobreviveram  g 


HOJE  NA  BAND 
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Homem-Aranha 
volta  a  atacar 
apartamentos 


ANTONIO  NASCIMENTO  /  BAND  B 


O  bandido  conhecido  com 
o  "Homem  Aranha"  é  sus- 
peito de  ter  cometido  mais 
um  furto  em  Curitiba.  Se- 
gundo informações  da  rá- 
dio Banda  B,  ontem  pela 
manhã,  dois  apartamento 
foram  roubados,  no  Baca- 
cheri.  O  bandido  escalou 
por  fora  o  edifício  de  sete 
andares,  e  usou  as  janelas 
abertas  para  invadir  dois 
apartamentos.  Aparelhos 
eletrônicos  e  jóias  foram 
roubados. 

A  suspeita  da  polícia  é  de 
que  o  furto  possa  ter  sido 
cometido  por  Valter  Ale- 
xandre da  Silva,  26  anos. 
Ele  foi  preso  em  janeiro  do 
ano  passado,  mas  fugiu  da 
Colónia    Agrícola  Penal. 


Desde  a  sua  fuga,  diversos 
furtos  aconteceram  em  pré- 
dios do  Centro  Cívico,  Água 
Verde  e  Bacacheri. 
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Tábuas 


Maconha  estava  escondida 
dentro  de  tábuas  que  fo- 
ram roubadas  pelos  índios 


Queda  do  ônibus 


►  Cacique 

Na  tarde  de  ontem,  funcio- 
nários da  Funai  foram  até  a 
aldeia  Rio  das  Cobras  e  pe- 
diram ao  cacique  a  devolu- 
ção do  material.  Segundo  a 
fundação,  o  pedido  foi 
atendido. 

►  Identificação 

Os  corpos  foram  levados 
até  o  IML  de  Cascavel,  e  14 
deles  haviam  sido  identifi- 
cados até  o  final  da  tarde. 

►  Carga 

No  caminhão,  além  de  ma- 
conha, também  foram  en- 
contrados vários  bloquea- 
dores de  celulares,  usados 
em  roubos  de  carga. 


►  Idosa  de  69  anos  caiu  em  estação-tubo 


Mulher  cai  e  fica  ferida 


Um  mulher  caiu  ontem  na  rua  Presidente  Faria,  no 
Centro,  enquanto  saía  de  um  ônibus.  Ela  teve  feri- 
mentos leves.  De  acordo  com  o  Bptran,  o  ônibus  não 
estava  com  a  porta  ou  a  rampa  de  embarque  em 
movimento,  e  ela  teria  sofrido  a  queda  no  espaço 
entre  a  porta  e  o  tubo.  Ela  recebeu  atendimento  do 
seguro  do  sistema,  segundo  a  empresa  de  ônibus. 


metr@curitiba 
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Paróquias  distribuem 
o  bolo  de  Santo  Antônio 


O  Quem  come  o  bolo  do  'santo  casamenteiro'  tem  esperança  de  conseguir  um  relacionamento 

O  Tradicionais,  as  festas  já  começaram  na  semana  passada  O  Há  opções  em  Curitiba  e  na  Região  Metropolitana 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Pelo  menos  cinco  paróquias 
de  Curitiba  fazem  hoje  a 
distribuição  do  tradicional 
bolo  de  Santo  Antônio,  co- 
nhecido como  o  santo  casa- 
menteiro. Pequenas  ima- 
gens de  metal  são  colocadas 
na  massa  durante  o  preparo 
e,  segundo  a  tradição,  quem 
encontra  uma  delas  conse- 
gue casamento  em  até  um 
ano. 

O  maior  bolo  em  home- 
nagem ao  santo  foi  feito  pe- 
la Paróquia  Senhor  Bom  Je- 
sus dos  Perdões,  na  Praça 
Rui  Barbosa,  no  Centro. 
Neste  ano,  são  nove  tonela- 
das, que  foram  preparadas 
por  voluntárias  da  igreja  du- 
rante cinco  dias. 

A  distribuição  começou 
na  segunda,  às  7h,  mas  ho- 
je, Dia  do  Santo,  a  distribui- 
ção é  maior.  Se  sobrar,  o  bo- 
lo será  vendido  amanhã. 

Pela  tradição,  Santo  An- 
tônio conseguiu  um  mila- 
gre de  arrumar  o  casamen- 
to de  uma  mulher  pobre 
com  um  homem  rico.  "Na 
época  do  santo,  o  prefeito 
da  cidade  proibiu  a  união 
de  pessoas  de  classes  so- 
ciais diferentes  e  obrigou 
que  as  famílias  das  noivas 
pagassem  um  dote  aos  fu- 
turos maridos.  No  entanto, 
o  santo,  que  sempre  pre- 
gou o  amor,  consegiu  con- 
vencer o  administrador  a 
mudar  de  ideia",  explica  o 
Frei  Alexandre  Magno  Cor- 
deiro da  Silva,  da  Paróquia 
Bom  Jesus. 


Fiéis 


Muita  gente  com  esperança 
de  encontrar  casamento  com- 
prou o  bolo  de  Santo  Antônio. 
Pela  tradição,  quem  encontra 
uma  imagem  arruma  casa- 
mento 


Mônica  Janrovski 

26  ANOS,  PROFESSORA 

"É  a  segunda  vez  que  venho 
e  sempre  tenho  esperança  de 
encontrar  o  santo.  Também 
acendi  uma  vela". 


Além  de  ser  popular  pe- 
lo dom  de  arrumar  casa- 
mentos, Santo  Antônio 
também  é  conhecido  por 
ajudar  os  pobres.  Por  isso, 
muitas  pessoas  fazem  ou- 
tros pedidos  além  do  matri- 
monio. 

"Alguns  fiéis  pedem  saú- 
de, outros  proteção  e  tam- 
bém pelas  causas  perdi- 
das", explica  o  frei. 

No  Brasil 

Santo  Antônio  é  um  dos 
santos  com  mais  devotos 


no  Brasil.  A  tradição  de  fa- 
zer um  bolo  em  homena- 
gem a  ele  surgiu  no  país. 

"Na  Itália,  o  Santo  Anto- 
nio é  bastante  lembrado, 
mas  não  há  esse  preparo  de 
bolos  com  imagens  dele.  O 
Dia  dos  Namorados,  ao 
contrário  de  outros  países, 
é  comemorado  aqui  na  vés- 
pera do  dia  do  Santo.  Em 
outros  lugares,  a  homena- 
gem é  feita  a  São  Valen- 
tim", conta  o  Frei  Alexan- 
dre da  Silva. 

#  METRO  CURITIBA 


Igrejas 


O  bolo  de  Santo  Antônio  é 
distribuído  em  cinco  paró- 
quias de  Curitiba.  Veja  os 
endereços  e  horários. 

►  Paróquia  Bom  Jesus  dos 
Perdões,  na  Praça  Rui  Bar- 
bosa, 149,  no  Centro.  Das 
7h  às  2ih. 

►  Paróquia  Santo  Antônio  do 
Boa  Vista,  na  Avenida  Para- 
ná, 1.939.  Das8hàs2lh. 


►  Paróquia  Santo  Antônio  do 
Uberaba,  Rua  Augusto  Zi- 
barth,  214.  Das  I5h  às  I9h. 

►  Paróquia  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  na  Av.  Marechal 
Floriano  Peixoto,  8520.  Das 
7h  às  2ih. 

►  Paróquia  Nossa  Senhora  do 
Amparo  de  Rio  Branco  do 
Sul,  na  Rua  Manoel  Pinto 
Ferro,  72,  no  Centro.  Das 
9h  às  i8h. 


Erik  Vulliano 

29  ANOS,  PROMOTOR 

"É  a  primeira  vez  que  venho. 

Como  já  sou  casado,  decidi 
só  participar  da  festa.  No  ano 

que  vem  eu  volarei  à  igreja 
com  certeza". 


Médicos  param  por  um  dia 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Cerca  de  1.529  pacientes 
deixaram  de  ser  atendidos 
no  Hospital  de  Clínicas  da 
Universidade  Federal  do  Pa- 
raná, por  causa  da  paralisa- 
ção de  um  dia  dos  médicos. 
Das  40  cirurgias  previstas 
para  ontem,  apenas  15  fo- 
ram feitas.  Eles  não  traba- 
lharam em  protesto  contra 
a  medida  provisória  568/12, 
que  aumenta  a  carga  de 
trabalho  de  quem  entra  na 
carreira  de  20  para  40  horas 
semanais,  reduz  o  paga- 
mento da  insalubridade  e 


modifica  o  plano  de  carrei- 
ra. Depois  da  paralisação 
nacional  da  categoria,  o  go- 
verno recuou  e  informou 
que  vai  mudar  a  MP. 

"Todos  que  precisaram 
de  atendimento  de  urgên- 
cia foram  atendidos.  Fize- 
mos a  paralisação  para  mos- 
trar ao  governo  que  a  mu- 
dança prejudica  os  médi- 
cos", afima  o  integrante  da 
comissão  dos  médicos  do 
HC,  o  cardiologista  Eduardo 
Ferreira  Lourenço. 

Os  técnicos  administrati- 


vos e  os  professores  da  Uni- 
versidade Federal  do  Paraná 
também  estão  em  greve. 

•  METRO  CURITIBA 


Violência  contra  criança  sem  solução 


Apenas  43%  dos  inquéritos 
de  violência  infantil  abertos 
de  2010  até  abril  deste  ano 
foram  concluídos.  Só  no  ano 
passado,  foram  558  casos  e 
41%  foram  finalizados.  Nes- 
te ano,  o  índice  aumentou 
para  88%. 

Segundo  a  delegada-che- 
fe  do  Nucria  (Núcleo  de  Pro- 
teção à  Criança  e  ao  Adoles- 
cente), Margareth  Motta,  o 
pricipal  problema  é  conse- 
guir provar  os  crimes. 

"Desde  que  a  legislação 
de  estupros  mudou,  em 
2009,  qualquer  ato  como 


passar  a  mao  em  uma  crian- 
ça pode  ser  considerado  es- 
tupro. No  entanto,  isso  ge- 
ralmente ocorre  entre  qua- 
tro paredes  e  fica  difícil  reu- 
nir provas",  explica.  As 
crianças  e  adolescentes  pas- 
sam por  um  acompanha- 
mento psicológico  e  o  laudo 
elaborado  ao  longo  de  me- 
ses pode  servir  como  forma 
de  provar  a  agressão. 

"Também  enfrentamos  o 
problema  dos  relatos  falsos. 
Meninas  que  brigam  com  os 
pais  ou  padrastos  por  vezes 
inventam  histórias.  Muitas 


vezes  elas  mesmas  confes- 
sam a  mentira",  relata  a  de- 
legada. 

Outro  problema  que  a 
delegacia  enfrenta  é  a  falta 
de  pessoal.  Durante  quase 
todo  o  ano  passado  inteiro, 
apenas  um  escrivão  traba- 
lhou no  Nucria.  Neste  ano, 
são  quatro  funcionários,  o 
que,  segundo  a  delegada, 
acelera  os  processos.  A  pena 
de  estupro  para  crianças 
com  menos  de  14  anos  varia 
de  oito  a  20  anos  de  prisão, 
dependendo  da  gravidade. 

•  METRO  CURITIBA 
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Entre  a  serra  e  o  mar,  o  Rio  recebe 
até  dia  22  a  conferência  da  ONU 


PARA  NAO  REPETIR 
PASSADO,  RIO+20 
DISCUTE  FUTURO 


O  Conferência  da  ONU  que  começa 
oficialmente  hoje  e  vai  até  o  próximo  dia  22 
reúne  representantes  de  governos,  da 
sociedade  civil  e  do  setor privado  de  180  países 


Vinte  anos  depois  da  Eco 
92,  o  Rio  volta  a  ser  o 
centro  das  atenções  para 
quem  se  preocupa  com 
as  próximas  gerações.  Até  o  dia 
22,  quando  se  encerra  a  Confe- 
rência das  Nações  Unidas  Sobre 
Desenvolvimento  Sustentável,  a 
Rio+20,  representantes  de  go- 
vernos, da  sociedade  civil  e  do 
setor  privado  de  cerca  de  180 
países  têm  a  responsabilidade 
de  definir  um  novo  modelo  de 
vida,  que  não  distingue  o  pro- 
gresso e  a  própria  preservação. 

A  meta  não  é  nova.  Foi  dese- 
nhada lá  em  1992,  durante  a 
Conferência  das  Nações  Unidas 
sobre  Meio  Ambiente  e  Desen- 
volvimento Humano  realizada 
no  Rio,  quando  vários  países  se 
comprometeram  a  reverter  um 
processo  de  degradação  ambien- 
tal e  assegurar  um  modelo  de 
desenvolvimento  sustentável. 


Foram  assinadas  convenções 
importantes,  mas  pouco  foi  fei- 
to em  escala  global  de  fato. 

Agora,  cresce  a  necessidade 
de  acordos.  Entendimentos  se 
fazem  necessários  entre  pobres 
e  ricos,  desenvolvidos  e  emer- 
gentes. Por  isso,  os  diplomatas 
terão  trabalho.  O  documento  fi- 
nal das  discussões  da  Rio+20  en- 
frenta conflitos  entre  países  e 
apresenta  75%  dos  seus  parágra- 
fos em  aberto.  O  êxito  da  Rio+20 
esbarra  em  interesses  de  curto 
prazo,  como  a  crise  económica 
da  Europa  e  a  campanha  eleito- 
ral americana.  O  presidente  dos 
EUA,  Barack  Obama,  a  chance- 
ler da  Alemanha,  Angela  Mer- 
kel,  e  o  primeiro-ministro  do 
Reino  Unido,  David  Cameron, 
não  virão.  Priorizam  as  discus- 
sões do  G20,  encontro  dos  líde- 
res das  20  principais  economias 
do  mundo  no  México,  na  sema- 


na que  vem.  "Agora  é  o  momen- 
to de  chegar  a  um  comprometi- 
mento realmente  sério",  resu- 
miu de  Nova  York  o  secretário- 
geral  da  ONU,  Ban  Ki-moon. 

Mesmo  assim,  nomes  como 
François  Hollande  (França),  Vla- 
dimir Putin  (Rússia)  e  Mahmoud 
Ahmadinejad  (Irã)  estarão  no 
Rio,  envolvidos  nas  discussões 
políticas  e  económicas  progra- 
madas para  o  Riocentro. 

Por  sinal,  o  local  de  100  mil 
m2  vai  funcionar  de  tal  forma  a 
atender  a  uma  cidade  de  120 
mil  habitantes.  Para  o  Rio,  que 
deve  receber  50  mil  estrangei- 
ros, a  conferência  é  o  primeiro 
dos  grandes  eventos  que  sedia 
nos  próximos  anos.  Para  o  visi- 
tante, há  uma  gama  enorme  de 
palestras  e  debates  que  já  acon- 
tecem em  vários  em  eventos  pa- 
ralelos em  seis  bairros.  #  metro 
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ESPERAR  E  DESESPERAR 
NA  RIO+20 

FERNANDO  GABEIRA,  JORNALISTA 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 

A  conferência  que  começa  hoje  no  Rio  tem  algumas  propostas  e 
muitos  lamentos.  Muita  gente  espera  solução  para  o  aquecimento 
global.  Alguns  querem  urgência  em  proteger  espécies  ameaçadas 
ou  profunda  discussão  sobre  floresta.  Nada  disso  vai  acontecer. 
Tanto  as  mudanças  climáticas,  como  biodiversidade  e  floresta  têm 
fóruns  próprios  na  ONU  e  é  neles  que  serão  buscados  os  acordos. 

O  que  sobra  para  discutir?  O  tema  lançado  na  Conferência  de 
Estocolmo,  em  1972,  ganha  o  topo  da  agenda:  desenvolvimento 
sustentável.  Definido  à  época  como  desenvolvimento  que  nos  ga- 
rante recursos  para  a  sobrevivência,  sem  ameaçar  as  gerações  fu- 
turas, passa  por  novo  debate.  Segundo  notícias  de  Nova  York,  onde 
houve  a  última  reunião,  os  países  estão  discutindo  ainda  nova  de- 
finição. Até  o  momento,  têm  25%  do  texto.  À  definição  vai  ser  ane- 
xada preocupação  de  inclusão  social.  Sustentável  é  desenvolvi- 
mento que  abre  mais  empregos  verdes. 

Outro  tema  a  ser  debatido  é  economia  verde.  De  um  lado,  have- 
rá gente  achando  necessário  colocar  preço  nos  serviços  ambien- 
tais. De  outro  lado,  a  natureza  não  é  mercadoria.  Sem  preço  nos 
serviços  de  um  rio  ou  mesmo  da  mata  como  pedir  indenização  à 
empresa  que  o  destrói?  O  problema  central  é  financiamento  de 
projetos.  Em  92,  se  empacou  aí.  Escandinavos  queriam  1%  do  PIB 
dos  países  desenvolvidos  para  projetos  no  Terceiro  Mundo.  A  Ale- 
manha saltou  fora,  tinha  que  soerguer  o  lado  oriental.  Agora  é  a 
crise  económica  na  Europa  e  nos  EUA. 

Meu  palpite  é  o  de  que  vai  se  chegar  à  definição  ampla  de  desen- 
volvimento sustentável  e  que  haverá  promessas  de  financiamento, 
sem  compromissos  rígidos  no  horizonte  imediato.  Num  período  em 
que  os  estados  se  enfraquecem  e  os  governos  tremem  de  medo,  o  úni- 
co caminho  é  o  avanço  da  sociedade.  A  Rio+20  pode  ser  sucesso  como 
foi  a  Rio+92.  Ela  funcionará  como  espécie  de  alerta  e  quase  todos  os 
nomes  que  participam  dela  vêm  para  dizer  que  é  hora  de  mudar. 


Espaço  aéreo  monitorado 


Sobre  o  Riocentro,  onde 
acontecerão  os  encontros 
dos  chefes  de  Estado,  já  é 
proibido  o  sobrevoo  de 
qualquer  aeronave  em  um 


raio  de  4  quilómetros.  A 
restrição  irá  aumentar  para 
13  quilómetros,  quando  as 
conferências  tiverem  início. 

O  METRO  RIO 


Quem  vem 


Mahmoud 
Ahmadinejad 

Presidente  do  Irã 


Michael 
Bloomberg 

Prefeito  de  Nova  York 


Ban  Ki  Moon 

WÈM^J  Secretário-geral 
<^gpr>     da  ONU 


François 
Hollande 

Presidente  da  França 


Jacob  Zuma 

Presidente  da 
África  do  Sul 


Ted  Turner 

Fundador  da  rede  de 
comunicação  CNN 


Hillary  Clinton 

Secretária  de  Estado 
dos  Estados  Unidos 


Dilma  Rousseff 

Presidente 
do  Brasil 


Vladimir  Putin 

Presidente 
da  Rússia 


Hu  Jintao 

Presidente 
da  China 


metr®brasil 


www.readmetro.com  07 

QUARTA-FEIRA,  13  DE  JUNHO  DE  2012 


Novo  'xerife' 
do  CNJ  passa 
por  sabatina 

O  Considerado  mais  discreto  que  Eliana  Calmon, 
Francisco  Falcão  já  enfrentou  denúncias  de  nepotismo 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


►  Marconi  Perillo  entregou  documentos  para  provar  inocência  na  CPI 

 assrf" 


ELZA  FIÚZA/ABR 


O  ministro  do  Superior  Tri- 
bunal de  Justiça  Francisco 
Falcão  será  submetido  hoje 
a  uma  sabatina  no  Senado 
para  ocupar,  a  partir  de  se- 
tembro, a  função  de  corre- 
gedor do  Conselho  Nacional 
de  Justiça. 

Seria  apenas  uma  mu- 
dança protocolar  de  cargo 
se  não  representasse  justa- 
mente a  substituição  da  mi- 
nistra Eliana  Calmon,  que 
desde  que  assumiu,  em 
2010,  marcou  a  atuação  pe- 
lo combate  ao  corporativis- 
mo, aos  benefícios  irregula- 
res a  magistrados  e  a  atos  de 
corrupção  na  categoria. 
"Existem  muitos  bandidos 
de  toga",  repetiu  seguida- 
mente a  ministra. 

Ao  contrário  de  Eliana, 
o  ministro  é  visto  na  ma- 
gistratura como  dono  de 
um  estilo  de  trabalhar  bas- 
tante discreto,  capaz  de 
dar  um  ritmo  mais  tran- 
quilo e  conciliador  ao  jul- 
gamento de  denúncias  e 
reclamações  contra  juízes 
e  desembargadores. 

Francisco  Falcão  tem  60 
anos,  nasceu  em  Recife  e 
está  na  magistratura  desde 
1989.  Advogado  formado 
pela  Universidade  Federal 
de  Pernambuco,  trabalhou 
para  dois  ex-governadores 
do  Estado,  ambos  do  antigo 
PFL,  hoje  DEM:  Roberto 
Magalhães  e  Marco  Maciel  - 
atualmente  senador  e  ex- 
vice-presidente  da  Repúbli- 
ca. Atuou  também  como 
juiz  da  Justiça  Federal  e  da 
Justiça  Eleitoral.  Foi  no- 
meado para  o  STJ  em  ju- 
nho de  1999. 

O  currículo  do  possível 
novo  'xerife'  do  Judiciário 
brasileiro  carrega  manchas 
de  irregularidades  combati- 
das pela  antecessora  Eliana 
Calmon.  Na  década  de  90, 
ainda  juiz  federal,  foi  acusa- 
do da  prática  de  nepotismo. 
Teria  nomeado  a  mulher,  a 
filha  e  uma  irmã  no  gabine- 
te do  tribunal.  Em  2009,  a 
esposa  do  ministro,  Ana  Eli- 


►  Falcão:  se  aprovado  e  nomeado,  assume  em  setembro 


"A  interferência 
política  é  muito 
forte  no  CNJ.  Ataca 
como  cupins.  É 
preciso  vigilância." 

ELIANA  CALMON,  CORREGEDORA 

zabeth  Bezerra  de  Mello  Pa- 
raguai, ocupou  um  cargo  de 
confiança  do  governo  da  Pa- 
raíba, em  Brasília.  Depois 
das  suspeitas  de  nepotismo 
cruzado,  ela  foi  exonerada. 

Falcão  acumula  expe- 
riência como  corregedor  da 
Justiça  Federal,  exercido  no 
biénio  2009/2011.  Há  dois 
anos,  ele  foi  responsável  pe- 
la investigação  de  magistra- 
dos do  Tribunal  Regional  de 
São  Paulo  que  usavam  car- 
ros oficiais  durante  férias, 
recessos,  aos  domingos  e 
até  para  ir  à  praia. 


Caso  seja  aprovado  pelos 
senadores  e  tenha  o  nome 
confirmado  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  o  ministro 
assume  o  cargo  em  setem- 
bro, para  um  mandato  de 
dois  anos. 

Francisco  Falcão  assume 
em  2014  a  presidência  do 
STJ.  Tem  dito  a  amigos  que 
quer  acumular  experiência 
e  destaque  nos  dois  cargos 
para  se  aposentar  da  ma- 
gistratura em  2022  ocu- 
pando uma  cadeira  no  Su- 
premo Tribunal  Federal, 
assim  como  o  pai,  o  ex-mi- 
nistro  da  Corte  Djaci  Fal- 
cão, que  faleceu  em  janei- 
ro, aos  92  anos. 


Perillo  nega  elo 
com  Cachoeira 


O  governador  de  Goiás,  Mar- 
coni Perillo  (PSDB),  prestou 
depoimento  por  oito  horas  e 
maia,  ontem,  à  CPI  do  Ca- 
choeira e  alegou  ser  vítima 
de  "injustiça"  e  "crueldade". 
Munido  de  farta  documenta- 
ção, tentou  desqualificar  to- 
das as  denúncias. 

O  tucano  apresentou  os 
três  cheques  (com  soma  de 
R$  1,4  milhão)  recebidos 
pelo  pagamento  de  uma  ca- 
sa de  435  metros  quadrados. 
Perillo  demonstrou  arre- 
pendimento pelo  negó- 
cio."Enquanto  outros  fazem 
esquemas  em  licitações,  co- 
bram propinas,  sou  cobra- 
do por  ter  vendido  uma  casa 


minha  e  dentro  da  lei",  pro- 
testou, após  entregar  cópias 
dos  extratos  bancários  e  es- 
critura do  imóvel. 

Perillo  citou  indireta- 
mente  a  participação  do  ex- 
presidente  Lula  para  levá-lo 
à  CPI.  "Eu  nunca  imaginei 
que  eu  ter  dado  um  aviso 
geraria  na  minha  vida  tanto 
ódio  e  tanta  perseguição", 
em  referência  ao  chamado 
escândalo  do  mensalão. 

O  governador  admitiu 
três  contatos  com  o  bichei- 
ro Carlos  Augusto  Ramos, 
mas  afastou  proximidade. 
"Foram  30  mil  horas  de  gra- 
vações, em  três  anos,  e  ape- 
nas uma  ligação  de  cumpri- 


mentos pelo  aniversário", 
disse. 

O  tucano  também  ne- 
gou ter  conhecimento  da 
relação  de  assessores  e  do 
ex-vereador  Wladimir  Gar- 
cez com  pessoas  ligadas  ao 
esquema  de  jogos  ilegais. 
"Se,  em  sua  rotina  de  inte- 
resses, esse  grupo  mencio- 
na meu  nome,  não  posso 
ser  responsabilizado.  São 
citações  irresponsáveis", 
afirmou. 

Marconi  Perillo  contou 
ainda  que  a  construtora 
Delta  tem  apenas  4%  dos 
contratos  do  governo  goia- 
no. 

•  METRO 


Fiocruz  descobre  vacina 
contra  esquistossomose 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Considerada  pela  Organiza- 
ção Mundial  da  Saúde 
(OMS)  a  segunda  doença  pa- 
rasitária mais  devastadora 
do  mundo,  atrás  apenas  da 
malária,  a  esquistossomose 
vai  ter  cura.  O  Brasil  criou  e 
vai  produzir  a  vacina  con- 
tra a  doença  crónica  causa- 
da pelo  parasita  Schistoso- 
ma,  encontrado  em  áreas 
sem  saneamento  básico. 

A  Fundação  Oswaldo  Cruz 
(Fiocruz)  divulgou,  ontem, 
os  resultados  dos  testes  clí- 
nicos de  segurança  da  vaci- 
na desenvolvida  pelo  Labo- 
ratório Esquistossomose  Ex- 
perimental do  Instituto  Os- 
waldo Cruz  (IOC/Fiocruz). 

Chefe  do  laboratório,  Mi- 
riam Tendler  calcula  que, 
em  no  máximo  cinco  anos, 
será  possível  imunizar  a 
população  dos  locais  onde 
ocorre  a  endemia:  "É  uma 


"Além  de  eficiente, 
é  uma  vacina 
segura.  A  partir  de 
agora  se  pode 
fazer  testes  em 
mais  larga  escala." 

MIRIAM  TENDLER,  PESQUISADORA 

doença  dos  países  pobres, 
associada  à  miséria". 

Na  avaliação  da  Fiocruz,  a 
descoberta  é  um  grande  fei- 
to dos  cientistas  brasileiros, 
já  que  a  doença  afeta  200 
milhões  de  pessoas  em 
áreas  pobres  e  tem  poten- 
cial para  atingir  um  univer- 
so de  outras  800  milhões  ex- 
postas aos  riscos  de  contá- 
gio no  Brasil  (principalmen- 
te no  Nordeste  e  em  Minas 
Gerais),  nos  países  africanos 
e  na  América  Central. 

Vinte  voluntários  partici- 
param da  fase  de  testes  de 


segurança  e  eficácia  da  vaci- 
na -  exigidos  antes  da  libera- 
ção para  produção  em  gran- 
de escala.  Os  testes  confir- 
maram a  segurança  da  vaci- 
na, cuja  eficiência  já  havia 
sido  comprovada  em  labo- 
ratório com  mamíferos. 

Os  testes  em  larga  escala 
serão  feitos  no  Brasil  e  na 
África.  A  pesquisadora  não 
sabe  quanto  custou  o  desen- 
volvimento da  vacina  ao 
longo  de  mais  de  30  anos. 

A  esquistossomose  é  cau- 
sada por  seis  espécies  do 
Schistosoma.  O  ciclo  se  ini- 
cia com  a  contaminação  da 
água  por  fezes  humanas  in- 
fectadas com  ovos  do  parasi- 
ta transformados  em  mira- 
cídios  (larvas).  Estes  conta- 
giam caramujos,  se  multi- 
plicam, voltam  à  água  e  in- 
fectam as  pessoas  pela  pele. 

O  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 
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Posição  dos  países 


2012 

2011 

Cidade 

País 

í 

2 

Tóquio 

Luanda  Angola 

Osaka  Japão 

Moscou  Rússia 

Genebra  Suíça 

Singapura  Singapura 

N'Djanmena            República  do  Chade 

Hong  Kong                  Hong  Kong 

Nagoia  Japão 

Sidney  Austrália 

São  Paulo  Brasil 

Rio  de  Janeiro  Brasil 

São  Paulo  e  Rio  são 
as  cidades  mais 
caras  das  Américas 


São  Paulo  é  a  12a  cidade 
mais  cara  do  mundo  para 
expatriados  e  o  Rio  de  Janei- 
ro é  a  13a,  segundo  o  ran- 
king anual  da  empresa  de 
consultoria  Mercer.  Tóquio 
está  no  topo  da  lista,  deslo- 
cando a  angolana  Luanda 
para  a  segunda  posição. 

As  duas  maiores  cidades 
brasileiras  são  as  mais  caras 
das  Américas,  seguidas  de 
Caracas  (29a),  que  subiu  22 
posições  desde  2011,  Nova 
York  (33a),  que  caiu  uma  co- 
locação, e  Brasília  (45a),  que 
recuou  12  posições. 

Em  São  Paulo  o  aluguel 
de  um  apartamento  de  lu- 
xo com  dois  quartos  não 
mobiliados  sai,  em  média, 
por  US$  2.326,47.  Em  Tó- 
quio, um  imóvel  com  mes- 


Breves 


Indústria  corta 
empregos 

NOVA  QUEDA.  A  indústria 
brasileira  continua  so- 
frendo e  sem  dar  sinais 
importantes  de  recupera- 
ção. Segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  o  em- 
prego no  setor  caiu  pelo 
segundo  mês  seguido  em 
abril  ao  registrar  contra- 
ção  de  0,3%  sobre  março, 
e  recuou  1,4%  na  compa- 
ração com  igual  mês  de 
2011.  Na  comparação 
anual,  esse  foi  o  sétimo 
resultado  negativo  conse- 
cutivo e  o  mais  intenso 
desde  dezembro  de  2009. 
O  emprego  industrial  re- 
cuou em  13  dos  18  avalia- 
dos, com  reflexos  impor- 
tantes dos  cortes  no  setor 
de  vestuário  (-7,9%),  pro- 
dutos de  metal  (-5,6%)  e 
têxtil  (-6,2).  #  METRO 


g        do  ranking  de 
43  cidades  mais 
caras,  Brasília  perdeu 
12  posições  em  relação 
ao  ano  passado, 
segundo  a  Mercer. 

mo  perfil  custa  US$ 
4.847,69.  Já  em  Luanda,  An- 
gola, a  segunda  cidade  mais 
cara  do  mundo,  o  valor  é  de 
US$  6.500,00. 

O  levantamento  tam- 
bém analisou  outros  gas- 
tos, como  o  valor  de  uma 
xícara  de  café  (com  serviço 
incluso).  Em  São  Paulo,  o 
item  sai  por  US$  2,18,  em 
Tóquio  sai  por  US$  8,29  e 
em  Luanda,  por  US$  3,9. 
Em  Nova  York,  a  xícara  sai 
por  US$  4,40. 

#  METRO 


Brasil  deve 
crescer  menos 

ABAIXO  DE  3%.  O  Banco 
Mundial  reduziu,  de  3,4% 
para  2,9%,  a  perspectiva 
crescimento  da  economia 
brasileira  em  2012.  Para  a 
economia  global,  o  banco 
espera  um  crescimento 
fraco  este  ano,  de  2,5%, 
em  função  das  incertezas 
na  Zona  do  Euro.  A  expec- 
tativa, no  entanto,  é  a 
mesma  apresentada  no 
relatório  divulgado  em  ja- 
neiro. •  METRO 

Dólar  sobe  e 
vale  R$  2,06 

CRISE  NA  EUROPA.  O  dólar 
comercial  voltou  a  subir 
ontem  e  fechou  a  R$ 
2,065  na  venda,  uma  alta 
de  0,37%.  Esta  é  a  maior 
cotação  de  fechamento 
desde  18  de  maio  de  2009, 
quando  a  moeda  encer- 
rou a  R$  2,076.  •  metro 


Grandes  operadoras 
dominam  leilão  de  4G 

O  Claro  e  Vivo  arremataram  as  duas  frequências  de  maior  capacidade  de 
cobertura  O  Acesso  à  tecnologia  previsto  até  a  Copa  deve  ser  caro  e  restrito 


As  quatro  maiores  operado- 
ras de  telefonia  do  país  -  Vi- 
vo, Claro,  TIM  e  Oi  -  leva- 
ram as  quatro  faixas  de  fre- 
quência para  oferta  nacio- 
nal do  serviço  de  telefonia 
móvel  4G.  A  Anatei  (Agên- 
cia Nacional  de  Telecomuni- 
cações) arrecadou  R$  2,565 
bilhões  com  o  leilão  realiza- 
do ontem.  O  valor  represen- 
ta ágio  de  35,69%  em  rela- 
ção ao  mínimo  exigido  para 
os  lotes,  de  R$  1,890  bilhão. 

As  grandes  vencedoras 
foram  Claro  e  Vivo,  que  fica- 
ram com  as  frequências  de 
maior  capacidade  de  cober- 
tura: de  20  MHz.  Com  isso, 
as  empresas  poderão  ofere- 
cer o  dobro  da  capacidade 
de  transmissão  de  dados  em 
relação  às  rivais  TIM  e  Oi, 
que  arremataram  faixas  de 
de  10  MHz.  "O  potencial  de 
abrigar  clientes  aumenta", 
explica  o  professor  André 
Noli  Barreto,  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília). 

Os  serviços  só  devem  ser 
contratados,  inicialmente, 
por  usuários  de  maior  po- 
der aquisitivo.  "No  começo, 


►  Oqueéo4G? 

É  a  evolução  do  3G.  A  velocidade  no 
acesso  móvel,  que  pode  chegar  a  1 00 
megabites  por  segundo,  quase  1 0 
vezes  superior  à  oferecida  hoje 

►Vou  precisar  de  um  novo  aparelho? 

Sim.  A  maioria  dos  telefones  celulares 
do  país  só  recebe  3G.  Têm  acesso  à 
nova  cobertura  apenas  os 
smartphones  que  tenham  a  função 
"dual  mode" 


o  serviço  será  caro  e  de  uso 
restrito",  diz  o  professor. 

O  presidente  da  Claro, 
Carlos  Zentena,  diz  que  o 
serviço  deve  ser  adquirido, 
inicialmente,  pelas  classes 
A  e  B,  especialmente  para 
melhorar  a  conexão  à  in- 
ternet por  meio  de  smartp- 
hones. "Já  os  modems  vão 


►  Qual  é  a  vantagem  do  4G? 

A  principal  vantagem  é  o  acesso  à 
internet  mais  rápido.  Essa 
tecnologia  deve  permitir  assistir  a 
vídeos  de  alta  qualidade  e  baixar 
arquivos  mais  rapidamente 

►Quanto  custará? 

As  operadoras  ainda  estudam  o 
preço,  que  deve  ser  definido  de 
acordo  com  a  velocidade 
contratada  pelo  cliente.  Em  países 
europeus,  o  valor  chegou  a  ficar 
em  US$  60,  três  vezes  maior  do 
que  o  valor  normal.  No  início,  a 
tecnologia  deve  ser  cara  e  restrita 

►  Quem  vai  oferecer? 

As  quatro  maiores  operadoras. 
A  Claro  e  a  Vivo  venceram  as 
disputas  das  duas  faixas  de  2,5 
gigahertz  (GHz)  com  maior 
capacidade,  enquanto  a  TIM  e 
a  Oi  ficaram  com  as  duas  partes 
menores 

permitir  a  clientes  de  todas 
as  classes  sociais  ter  uma 
internet  mais  rápida." 

Como  não  houve  oferta 
para  a  faixa  de  450  MHz, 
destinada  à  área  rural,  as 
vencedoras  dos  quatro  lo- 
tes de  4G  em  âmbito  nacio- 
nal ficam  obrigadas  a  in- 
vestir também  para  a  tele- 


Quando  estará  disponível? 


-Até  30  de  abril  de  2013:  Belo  Horizonte, 
I  Brasília,  Fortaleza,  Recife,  Rio  de  Janeiro 
I  e  Salvador 


O  hábito  de  poupar  é  co- 
mum a  somente  três  em  ca- 
da dez  brasileiros.  Os  ho- 
mens são  mais  poupadores 
(35%)  do  que  as  mulheres 
(28%),  segundo  pesquisa  fei- 
ta em  parceria  entre  a  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria)  e  o  Ibope. 

Segundo  o  economista 
da  CNI  Danilo  Garcia,  na 
comparação  com  padrões 
internacionais,  o  brasileiro 
poupa  pouco.  "Temos  um 
percentual  relativamente 
baixo  de  poupança.  Isso  po- 
de significar,  entre  outros 
fatores,  que  o  crédito  está 
sendo  tomado  para  o  con- 
sumo", declarou. 

No  Brasil,  a  poupança 
das  famílias  equivale  a 
4,5%  do  PIB.  Os  brasileiros 
ficam  atrás  dos  europeus  e 
grandes  emergentes  asiáti- 
cos, índia,  China  e  Indoné- 
sia, onde  esse  percentual 
passa  de  20%. 


Onde  é  aplicado 

Dos  que  poupam  com  frequência: 


COLOCAM  NA 
POUPANÇA 


DEIXAM  NA 

CONTA 

CORRENTE 


INVESTEM  EM 
APLICAÇÕES 
COMO  FUNDOS 
E  CDB 


68% 


Segundo  a  pesquisa  da 
CNI,  37%  têm  algum  tipo  de 
endividamento  e  esse  per- 
centual cresce  nos  entrevis- 
tados com  renda  maior: 
53%  dos  entrevistados  que 
recebem  mais  de  10  salá- 
rios mínimos  dizem  ter  dí- 
vidas, contra  26%  dos  que 
recebem  até  um  salário  mí- 


-  Até  30  de  dezembro  de  2013:  Cuiabá, 
I  Manaus,  Natal,  Porto  Alegre  e  São  Paulo 


-  Até  31  de  maio  de  2014:  todas  as  capitai; 
I  e  cidades  com  mais  de  500  mil  habitantes 


-  Até  31  de  dezembro  de  2015:  todas  as 
I  cidades  com  mais  de  200  mil  habitantes 


-  Até  31  de  dezembro  de  2016:  todas  as 
I  cidades  com  mais  de  100  mil  habitantes 


-  Até  31  de  dezembro  de  2017:  todas  as 
I  cidades  entre  30  mil  e  100  mil  habitantes 


-  Até  31  de  dezembro  de  2019:  todos  os 
I  municípios  do  país 


fonia  rural.  Já  os  leilões  de 
lotes  regionais  terminaram 
com  três  vencedores.  A  Sky 
levou  a  frequência  para  in- 
ternet em  doze  áreas,  en- 
quanto a  Sunrise  venceu  a 
disputa  em  duas  áreas.  A  Oi 
também  adquiriu  dois  lotes 
complementares. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Três  em  dez  brasileiros 
guardam  dinheiro 


nimo.  Os  homens  são  os 
mais  endividados  (41%), 
contra  35%  das  mulheres. 

O  maior  culpado  pelas 
dívidas  das  famílias  brasi- 
leiras é  o  cartão  de  crédito, 
com  32%.  Outros  25%  têm 
dívidas  diretamente  com 
as  lojas  (prestações,  cader- 
netas ou  boletos),  o  metro 


REAÇA0 

Demanda 
por  crédito 
cresce  14% 

A  busca  dos  consumido- 
res por  crédito  cresceu 
14%  em  maio,  depois  de 
ter  apresentado  queda 
de  11,2%  em  abril,  se- 
gundo a  Serasa  Expe- 
rian.  Na  comparação 
com  maio  de  2011,  con- 
tudo, a  demanda  apre- 
sentou queda  de  7,5%. 

Na  avaliação  da  Se- 
rasa, o  Dia  das  Mães,  a 
redução  do  IPI  para 
carros  e  os  cortes  das 
taxas  de  juros  pelos 
bancos  motivaram  a 
busca  por  recursos. 
Apesar  da  reação,  no 
entanto,  o  alto  nível  de 
inadimplência  e  de  en- 
dividamento ainda 
mantêm  a  demanda 
em  patamar  inferior 
ao  do  primeiro  semes- 
tre de  2011.  o  metro 


metr@mundo 
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Inglaterra  fará  referendo 
nas  Ilhas  Malvinas 

O  Governo  britânico  vai  perguntar  aos  moradores  se  eles  querem  manter  o 
status  de  colónia  O  Consulta  deve  ser  feita  até  meados  do  ano  que  vem 


Símbolo  do  orgulho  ferido 
argentino,  as  Malvinas  to- 
maram conta  do  noticiário 
do  país  vizinho  no  dia  de 


Onde  fica 

As  Malvinas  são  um  gelado 
arquipélago  450  km  ao 
sudeste  da  Argentina 


ILHAS 
MALVINAS 


ARGENTINA 


Oceano 
Atlântico 


ontem.  Motivo:  o  Reino 
Unido,  que  ocupa  as  ilhas 
desde  1833,  anunciou  a 
realização  de  um  referen- 
do entre  os  moradores  do 
arquipélago.  O  governo 
britânico  espera,  assim, 
provar  que  a  população  lo- 
cal não  quer  saber  de  dis- 
cutir os  direitos  argenti- 
nos sobre  o  território.  A 
Argentina  tenta  recuperar 
a  posse  das  ilhas  há  déca- 
das e,  nos  últimos  anos, 
tem  contado  com  a  inter- 
mediação da  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas) 
para  isso. 

"Vamos  fazer  o  referen- 
do não  porque  temos  dúvi- 
das sobre  quem  somos  e 
que  futuro  queremos,  mas 
sim  para  mostrar  ao  mun- 
do como  estamos  seguros 


sobre  isso",  afirmou  Gavin 
Short,  presidente  da  As- 
sembleia Legislativa  das 
ilhas,  em  uma  coletiva  de 
imprensa.  O  anúncio  coin- 
cidiu com  uma  viagem  da 
presidente  argentina,  Cris- 
tina Kirchner,  a  Nova  York 
para  uma  reunião  no  Co- 
mité de  Descolonização  da 
ONU.  As  Malvinas  estão  na 
lista  dos  20  territórios  que 
ainda  não  são  independen- 
tes no  mundo. 

As  ilhas  voltaram  a  ser 
tópico  de  discussão  entre 
britânicos  e  argentinos  es- 
te ano  por  conta  do  30° 
aniversário  da  Guerra  das 
Malvinas.  O  combate,  ini- 
ciado em  abril  de  1982  gra- 
ças ao  ufanismo  da  ditadu- 
ra militar  no  país  vizinho, 
deixou  907  pessoas  mor- 


tas, a  maioria  de  soldados 
argentinos. 

O  debate  sobre  a  sobera- 
nia, entretanto,  esconde 
outra  disputa:  a  explora- 
ção das  ricas  reservas  de 
petróleo  e  gás  natural,  es- 
condidas sob  o  arquipéla- 
go. Empresas  britânicas  já 
começaram  a  prospecção. 

Os  argentinos  argumen- 
tam que  o  resultado  do  re- 
ferendo será  tendencioso, 
uma  vez  que  a  população 
local  foi  "plantada"  pela 
colonização  inglesa.  O  go- 
verno da  Grã-Bretanha  diz 
que  espera  realizar  a  con- 
sulta popular  até  metade 
do  ano  que  vem. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


ONU  reconhece  que  há 
guerra  civil  na  Síria 


HANDOUT  /  REUTERS 


Pela  primeira  vez,  um  mem- 
bro das  Nações  Unidas  reco- 
nheceu que  o  conflito  sírio 
atingiu  o  nível  de  guerra  ci- 
vil. Questionado  por  repórte- 
res, o  chefe  das  forças  de  paz 
da  ONU,  Hervé  Ladsous,  dis- 
se que  "podemos  afirmar 
que  se  trata,  sim,  de  uma 
guerra  civil".  A  entidade  cal- 
cula que  mais  de  13  mil  pes- 
soas tenham  sido  assassina- 
das desde  o  início  da  revolta, 
em  janeiro  do  ano  passado. 

Para  os  Estados  Unidos,  o 
conflito  ficou  ainda  mais 
sangrento  nos  últimos  me- 
ses porque  a  Rússia,  aliada 
do  regime  de  Bashar  Al  As- 
sad, tem  enviado  helicópte- 
ros de  guerra  às  tropas  do 
ditador.  "Confrontamos  a 


Rússia  para  que  interrompa 
o  envio  contínuo  de  armas 
para  a  Síria.  Eles  dizem  que 
tudo  que  é  transportado 
não  está  relacionado  com  as 
ações  internas  do  governo 
sírio.  Isso  é  evidentemente 
falso",  acusou  a  secretária 
de  Estado  norte-americana, 
Hillary  Clinton. 

Um  relatório  da  ONU  di- 
vulgado ontem  mostrou 
que  os  mais  prejudicados 
com  a  guerra  são  os  meni- 
nos sírios.  Segundo  o  docu- 
mento, as  crianças  são  usa- 
das como  escudo  humano 
pelas  tropas  do  regime.  Os 
rebeldes  também  são  cul- 
pados, porque  recrutam  os 
jovens  para  pegar  em  ar- 
mas. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


edntio 

-sico 


www.precinhobasico.com.br 


NESTE  TIME  0  PREÇO  E  CAMPEÃO! 


Coolers 

Times  de  Futebol 


Tamanho:  51 ,5x33,5  cm 


Atlético  Paranaense  Botafogo 


Fluminense 


Preçaà  vista  Ft$  151,05 
no  cartão 

Capacidade 

24  latas  +  gelo 


Portuguesa 


eja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em  www.precinhobasico.com.br 
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'Figurinos' 
vão  até 
7  de  julho 

Em  cartaz  no 
ParkShopping 
Barigui  desde 
o  último  dia  30, 
a  "Exposição 
de  Figurinos 
de  Varekai"  fica 
aberta  à  visitação 
até  7  de  julho, 
com  entrada 
franca.  Além 
dos  figurinos, 
a  mostra  conta 
com  vídeos,  fotos 
e  curiosidades 
sobre  a  criação 
e  produção  das 
incríveis  peças 
de  vestuário  que 
dão  vida  e  cor 
ao  espetáculo. 

METRO  CURITIBA 


O  Cirque  du  Soleil  volta  a  Curitiba  depois  de  cinco  anos  com  novo  espetáculo  O  Trupe  faz 
temporada  de  um  mês  na  capital,  desta  sexta  até  15  de  julho  O  Ingressos  a  partir  de  R$  70 


< 


A  magia  de 

Varekai 


desembarca  na  capital 


Cinco  anos  depois,  a  magia 
do  Cirque  du  Soleil  chega 
novamente  a  Curitiba.  A 
trupe  canadense  estreia  nes- 
ta sexta  a  temporada  do  es- 
petáculo "Varekai",  em  car- 
taz até  15  de  julho  na  Arena 
Expotrade  de  Pinhais. 

Espírito  nómade 

Em  uma  misteriosa  flores- 
ta no  interior  de  um  vul- 
cão, existe  um  mundo  ex- 
traordinário, um  lugar  on- 
de tudo  é  possível  chama- 


2r  mil  pessoas  são 
9«)acomodadas  na 
Grande  Tenda,  em  sua 
capacidade  máxima. 
Com  17  m  de  altura 
e  50  m  de  diâmetro, 
a  tenda  é  climatizada 
com  aquecedores 
no  inverno. 


do  Varekai. 

O  espetáculo  começa 
com  um  jovem  solitário 
caindo  dos  céus,  de  pára- 
quedas,  no  meio  de  uma  flo- 
resta fabulosa,  habitada  por 
criaturas  de  várias  meta- 
morfoses. O  jovem  se  lança 
numa  aventura  absurda  e 
intrigante.  Neste  lugar  lon- 
gínquo, onde  tudo  é  possí- 
vel, tem  início  uma  celebra- 
ção à  redescoberta  da  vida. 

A  palavra  "Varekai"  sig- 
nifica "em  qualquer  lugar" 
na  língua  dos  ciganos,  os 
eternos  nómades.  O  espetá- 
culo é  uma  homenagem  ao 
espírito  nómade,  à  alma  e  à 
arte  da  tradição  do  circo, 
bem  como  à  paixão  infinita 
de  todos  os  que  continuam 
a  sua  busca  no  caminho 
que  leva  até  o  "Varekai". 

O  METRO  CURITIBA 


Programe-se 


►  Arena  Expotrade  (Pinhais) 

(Rodovia  Deputado  João 
Leopoldo  Jacomel,  10.454) 


De  15  de  junho 
a  15  de  julho 
Terças,  quartas 
e  quintas  às  20h 
Sextas  às  I7h 
Sábados  às  2ih 
Domingos  às  i6h  e  20h 


Curitibano 
vive  há 
dois  anos 
com  a  trupe 

Um  trabalho  terceirizado  e 
temporário  de  um  ano  e 
meio  se  tornou  uma  aven- 
tura na  vida  do  curitibano 
Edívio  Júnior  Battistelli,  de 
29  anos,  quando  foi  contra- 
tado pelo  Cirque  du  Soleil. 

"Depois  da  última  turnê 
do  circo  pelo  Brasil,  me 
convidaram  para  ser  per- 
manente. Desde  então,  vi- 
vo cada  mês  numa  cidade 
diferente.  Já  viajei  para  Chi- 
na, Coreia  do  Sul,  Taiwan, 
Filipinas  e  por  toda  a  Amé- 
rica Latina",  conta.  Battis- 
telli é  formado  em  Desenho 
Industrial  pela  PUCPR,  e 
atua  no  circo  como  supervi- 
sor de  montagem.  Apesar 
da  distância  da  família,  ele 
enfatiza  a  oportunidade 
que  está  vivendo. 

"A  diversidade  cultural  é 
incrível,  convivo  diaria- 
mente com  pessoas  de  vá- 
rios países".  O  METRO  CURITIBA 


Veja  as  datas,  os  horários 
e  os  preços  do  espetáculo 
"Varekai"  em  Curitiba: 


Ingressos: 
Bilheteria  oficial  no 
ParkShopping  Barigui 
(R.  Professor  Pedro  Viriato 
Parigot  de  Souza,  600 
Setor  í:  de  R$  170  a  R$  360 
Setor  2:  de  R$  125  a  R$  260 
Setor  3:  de  R$  70  a  R$  150 
Setor  premium:  de  R$  185 
a  R$  395  (mais  R$  190  dá 
acesso  ao  Tapis  Rouge) 
w  w  w.va  re  kai .  co  m .  b  r 


►  Edívio  Battistelli 
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Vladimir  Kozák  abre 
mostra  no  Memorial 

O  Exposição  traz  fotos  inéditas  O  Até  15  de  julho,  com  entrada  franca 


O  trabalho  do  fotógrafo  no  Memorial  de  Curitiba. 
Vladimir  Kozák  pode  ser  Com  entrada  franca,  a  ex- 
conferido  a  partir  de  hoje    posição  traz  fotos  inéditas. 


►  Obra  do  fotógrafo  também  pode  ser 
conferida  no  Museu  Paranaense 


O  fotógrafo 

Pesquisador  tcheco  radica- 
do no  Brasil,  Vladimir  Ko- 
zák morreu  em  1979,  dei- 
xando seu  valioso  acervo 
para  o  Museu  Paranaense. 

São  pinturas,  desenhos, 
aquarelas,  fotografias,  fil- 
mes e  documentos  que  re- 
tratam os  índios  brasilei- 
ros entre  as  décadas  de 
1940  e  1950. 

O  Museu  Paranaense 
também  homenageia  a 
obra  de  Vladimir  Kozák  e 
de  sua  irmã  Karla  nas  ex- 
posições "O  Olhar  de  um 
Viajante"  e  "Um  olhar  fe- 


minino sobre  a  natureza 
do  Paraná",  em  cartaz  até 
fevereiro  do  ano  que  vem, 
com  entrada  franca. 

O  METRO  CURITIBA 

►  Memorial  de  Curitiba 
(R.  Claudino  dos  Santos, 
79,  São  Francisco) 

►  De  13/6  a  15/7 

►  Entrada  franca 

►  Tel.:  3321-3313 


Cena  HQ  Brasil  traz 
'Diomedes'  de  Andrew  Knoll 


Dando  continuidade  ao 
projeto  Cena  HQ  Brasil,  a 
Caixa  Cultural  (R.  Conse- 
lheiro Laurindo,  280) 
apresenta  hoje  às  2 Oh  a 
leitura  de  "Diomedes", 
uma  célebre  saga  deteti- 
vesca  de  autoria  de  Lou- 
renço Mutarelli  e  direção 
de  Andrew  Knoll. 

A  leitura  é  seguida  de 
um  debate  entre  o  encena- 
dor e  o  autor  da  obra.  A 


entrada  é  um  livro  não  di- 
dático  ou  uma  HQ. 

O  detetive  particular 
Diomedes  nasceu  no  livro 
"O  Dobro  de  Cinco",  início 
da  trilogia  "O  Enigma  de 
Enigmo".  O  protagonista, 
um  ex-delegado  aposenta- 
do que  faz  bicos  como  de- 
tetive particular  para  ga- 
rantir alguns  trocados, 
tem  a  missão  de  descobrir 
o  paradeiro  de  um  mágico 
chamado  Enigmo. 

O  "Cena  HQ  Brasil" 
traz  ainda  este  ano  ou- 
tros  artistas  consa- 
grados, como  An- 
dré Diniz  e  San- 
dro  Lobo. 

As  direções  A 
estarão  sob 
a  batuta 
de 


teatro,    como  Edson 
Bueno,  Sueli  Araú- 
jo, Mareio  Matta 
na,  entre  outros 

O  METRO  CURITIBA 


metr®  variedades 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  13  DE  JUNHO  DE  2012 


No  Brasil, 
82  milhões 
têm  internet 

O  Pesquisa  mostra  avanço  de  5% 
no  número  de  usuários  O  Aumento 
é  tendência  dos  últimos  anos 


O  acesso  à  rede  mundial 
de  computadores  é  uma 
realidade  para  aproxima- 
damente 42%  dos  brasilei- 
ros, segundo  levantamen- 
to do  Ibope.  O  instituto  de 
pesquisa  comparou  dados 
do  primeiro  trimestre 
com  o  mesmo  período  do 
ano  passado.  O  acesso 
cresceu  5%:  hoje  82,4  mi- 
lhões de  pessoas  navegam 
na  internet,  enquanto,  em 
2011,  o  número  era  de 


72% 

é  o  aumento  da  au- 
diência em  páginas  de 
humor,  em  um  ano,  se- 
gundo o  Ibope.  O  aces- 
so a  esse  tipo  de  site 
cresceu  por  conta  da 
divulgação  em  redes 
sociais,  outro  sucesso 
entre  os  brasileiros. 


cerca  de  78  milhões. 

O  levantamento  do  Ibo- 
pe considera  o  acesso  a 
partir  de  todos  os  ambien- 
tes (casa,  trabalho,  escola, 
faculdade  ou  Ian  houses). 
A  grande  maioria  dos  bra- 
sileiros consegue  navegar 
em  máquinas  instaladas 
em  seus  domicílios  ou  no 
local  de  trabalho  (66  mi- 
lhões dos  usuários),  sem 
necessidade  de  pagar  pelo 
serviço  em  um  cibercafé. 

O  Ibope  também  verifi- 
cou que,  no  último  ano, 
houve  aumento  da  au- 
diência em  sites  de  even- 
tos (14,2%)  e  de  gastrono- 
mia (5,5%).  O  fenómeno 
pode  ser  encarado  como 
um  sintoma  do  bom  mo- 
mento económico  no  país. 

Outro  sucesso  da  web 
são  os  sites  de  humor.  O 
Ibope  credita  ao  aumento 
da  audiência  à  divulgação 
em  redes  sociais.  O  metro 
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Sudoku 

Para  sròic tonar  o  jogo.  basia  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repwli-tos. 
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A  revista 
pra  cabeças 
©m  ftrma 


Leitor  fala 

Convocação  para  mesário 

Recebi  do  TRE  de  Curitiba,  da  178 
zonal,  uma  carta  de  convocação  para 
servir  de  mesário  nestas  próximas 
eleições  de  outubro.  Na  carta,  dizia 
que  deveria  me  apresentar  à  Justiça 
Eleitoral  entre  10  de  junho  a  15  de 
junho  (dia  10/6  foi  um  domingo). 
Pois  bem,  estive  às  I3h  no  178  zonal, 
e  fiquei  exatamente  uma  hora  ten- 
tando registrar  minha  convocação, 
pois  os  funcionários  não  sabiam 
como  proceder,  não  sabiam  imprimir 
a  convocação,  os  equipamentos  não 
funcionavam  e,  inclusive,  queriam 
modificar  meu  voluntariado  para 
serviços  de  instalação  de  urnas  nas 
vésperas  da  eleições,  trabalho  este 
que  deveria  ser  dos  próprios 
servidores  renumerados  pela 
Justiça  Federal.  Acabei  indo  embora, 
revoltado  e  indignado  com  estes 
trabalhos  da  Justiça  Eleitoral  de 
Curitiba  que,  ao  invés  de  dar  atenção 
devida  ao  cidadão,  acabam  faltando 
com  o  devido  respeito  e  consideração 
para  quem  vai  contribuir  com  o 
processo  democrático. 
Célio  Borba  -  Curitiba,  PR 


Correção 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na 
página  8  da  edição  de  ontem,  a  veloci- 
dade oferecida  pela  rede  4G  será  de  100 
Mbps/segundo,  não  de  2,5  gigahertz. 


metr@Pergunta 

Você  acha  que  a  diretoria  do 
Atlético  Paranaense  está  certa  em 
demitir  o  técnico  Juan  Carrasco? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroctb 


@lucaslupa:  Sim,  ele  teve  tempo  de 
desenvolver  um  trabalho  estável  e 
mesmo  assim  continuou  inventando, 
tomando  decisões  injustificáveis. 

@WTarcisio:  Só  pelo  sobrenome,  já 
mete  medo.  Geralmente  tem  a  ver 
com  o  modo  de  ser  da  pessoa. 
Favorável  à  decisão  de  demissão. 


v  metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


JONAS  OLIVEIRA  /  FOLHAPRESS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressa  demais  atrapalha.  Deixe  as  coisas  acontecerem  no  seu 
próprio  ritmo,  você  pode  acabar  estragando  o  que  já  está 
indo  muito  bem  ou  irritar  as  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Nada  como  um  dia  atrás  do  outro.  Hoje  você  poderá  contar 
com  reflexos  positivos  das  suas  atitudes  que  foram  realizadas 
no  passado  com  empenho  e  coerência. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Bom  dia  para  ser  do  contra,  pode  estar  tudo  bem,  mas  a  sua 
mente  criativa  está  apta  a  encontrar  mil  maneiras  de  se 
sabotar.  O  problema  pode  ser  interno. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Autocontrole  para  dar  conta  dos  desafios  do  dia.  Não  fique 
achando  que  pode  ir  gastando  por  conta,  vai  ser  preciso 
controlar  gastos  e  não  ser  impulsivo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  favorável  para  lidar  com  autoridades  ou  obter 
crescimento  profissional.  Ventos  a  favor  que  devem  ser 
aproveitados  para  o  seu  aprimoramento  pessoal. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  deixar  os  assuntos  mais  importantes  para  as 
pessoas  mais  preparadas  para  isso,  chefes  e  autoridades 
podem  estar  bem  mais  tranquilos  e  acessíveis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vantagens  em  negociações  ou  apoio  de  autoridades  podem 
lhe  trazer  benefícios.  Trate  de  ficar  disponível  para  que  as 
pessoas  possam  ir  até  você  e  lhe  ajudar. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tendência  a  ser  precipitado  e  fechar  qualquer  negócio  sem 
pensar  se  está  fazendo  algo  bom  para  você  no  longo  prazo. 
A  impulsividade  pode  lhe  prejudicar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Preste  um  pouco  mais  de  atenção  às  regras  do  jogo.  Hoje  as 
pessoas  poderão  estar  mais  atentas  e  cobrando  até  os 
menores  detalhes,  distrações  podem  atrapalhar. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Brilho  e  liderança,  alianças  com  pessoas  importantes  têm  tudo 
para  reverterem  em  ganhos  perceptíveis.  O  dia  também  é 
positivo  para  relacionamentos  afetivos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  perdas  ou  pagamentos  de  cobranças  antigas  que 
você  precisa  sanar  e  se  livrar  para  não  se  estressar  mais.  Não 
perca  muito  tempo  resistindo,  resolva. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Deixe  quem  pode  dar  conta  do  recado  resolver  as  coisas, 
apoie  como  puder  mas  não  tome  a  frente.  Os  assuntos  do  dia 
podem  não  ser  muito  a  sua  praia,  resista. 
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Fausto 
Cascaes 
morre  aos 
84  anos 


O  ator  e  diretor  Fausto  Cas- 
caes, criador  do  Teatro  Pa- 
ranaense de  Comédias, 
morreu  na  tarde  de  ontem 
em  Curitiba,  aos  84  anos. 

O  velório  aconteceu  na 
noite  de  ontem,  na  Capela 
do  Vaticano.  O  corpo  de 
Cascaes  será  cremado,  nu- 
ma cerimonia  marcada  pa- 
ra hoje  às  18h. 

"Apaixonado  pela  arte  de 
representar" 

Com  esta  frase,  o  ator  vete- 
rano se  apresentava  pelo 
Facebook.  Pela  rede  social, 
os  amigos  ofeceream  sua  so- 
lidariedade à  família  de  Cas- 
caes, desde  a  tarde  de  on- 
tem, como  a  atriz  Franciele 
Mello.  "Descanse  em  paz 
Fausto  Cascaes.  Deus  rece- 
beu mais  um  anjo  pra  ficar 
ao  lado  dele",  comentou. 

Fausto  Cascaes  nasceu 
em  14  de  Novembro  de 
1927.  Em  meio  a  uma  lon- 
ga carreira  nos  palcos,  ele 
criou  o  grupo  teatral  itine- 
rante Teatro  Paranaense  de 
Comédias,  registrado  em 
20  de  maio  de  1976. 

Desde  então,  o  grupo  já 
excursionou  por  dez  esta- 
dos brasileiros  e  é  conside- 
rado um  dos  grupos  itine- 
rantes mais  antigos  do  Para- 
ná. O  METRO  CURITIBA 


BRENDA  CHASE/GETTY  IMAGES 


►  Ator  era  dono  do  Teatro 
Paranaense  de  Comédia 


O  Editado  agora  em  livro,  'A  Última  Entrevista  do  Casal  John  Lennon  e  Yoko  Ono'  traz  íntegra  da 
conversa  do  jornalista  David  Sheff  com  o  casal,  publicada  dois  dias  antes  da  morte  do  músico 


Parecia  prenúncio.  Quando 
o  jornalista  David  Sheff,  en- 
tão com  24  anos,  conseguiu 
marcar  a  desejada  entrevis- 
ta com  John  Lennon  (1940- 
1980)  e  Yoko  Ono,  mal  po- 
deria imaginar  que  tiraria 
daí  a  palavra  final  sobre  a 
vida  do  casal  e,  principal- 
mente, do  ex-Beatle. 

"Mahatma  Gandhi  e  Mar- 
tin Luther  King  são  grandes 
exemplos  de  fantásticas  per- 
sonalidades não  violentas 
que  morreram  de  forma 
violenta.  Não  consigo  enten- 
der isso.  Somos  pacifistas, 
mas  não  sei  o  que  significa 


ser  tão  pacifista  a  ponto  de 
levar  um  tiro.  Jamais  conse- 
guirei entender  uma  coisa 
dessas",  disse  Lennon  no  ba- 
te-papo,  publicado  na  "Play- 
boy"  em  6  de  dezembro  de 
1980.  Dois  dias  depois,  o 
músico  foi  assassinado. 

Lançado  só  agora  no  Bra- 
sil (o  livro  foi  lançado  no  Es- 
tados Unidos  em  2000),  "A 
Última  Entrevista  do  Casal 
John  Lennon  e  Yoko  Ono" 
mostra  o  artista  de  volta  à 
mídia  após  cinco  anos  sem 
gravar  discos,  período  em 
que  se  dedicou  ao  filho  Sean 
e  a  "fazer  pães". 


Era  a  época  das  finaliza- 
ções de  "Double  Fantasy",  e 
ele  aproveitou  o  momento 
para  abrir  as  portas  não  só 
de  sua  casa,  mas  do  estúdio, 
da  limousine  e  até  do  ba- 
nheiro para  o  jornalista. 

Yoko  chegou  a  fazer 
uma  análise  de  mapa  astral 
para  saber  se  Sheff  era  con- 


"A  Última  En- 
trevista do  ca- 
sal John  Len- 
non e  Yoko 
Ono"  Nova 
Fronteira,  296 
páginas,  R$  40 


fiável.  Com  os  astros  ali- 
nhados, a  passagem  foi  li- 
berada para  três  semanas 
no  mundo  do  casal.  O  músi- 
co revela-se  encantador,  vi- 
vendo um  dos  momentos 
de  maior  alegria  da  vida. 
"Vou  fazer  quarenta  anos,  e 
a  vida  começa  aos  quaren- 
ta, como  dizem.  Estou  em- 
polgado. É  assim:  'Uau!  O 
que  vai  acontecer  depois?'". 

Lennon  e  Yoko  fazem 
questão  de  mostrar  que  são 
"de  carne  e  osso".  E  também 
atrevidos,  divertidos  e  fran- 
cos, principalmente  quando 
o  assunto  é  Beatles.  "Por 


que  eles  precisam  dar  mais? 
Já  não  deram  tudo  nesse 
mundo  de  Deus,  durante 
dez  anos?",  desabafa  ele. 

Todo  e  qualquer  assunto 
é  possível  para  o  casal  nas 
mais  de  20  horas  de  grava- 
ções. O  papo  vai  desde  o  ca- 
samento, a  família  e  os  fi- 
lhos à  pressão  sobre  Yoko, 
passando  por  críticas  a  ou- 
tros artistas  -  principalmen- 
te ao  "amigo"  Paul  McCart- 
ney  -  e  ao  estilo  de  vida 
americano. 


PAULO  B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Wagner  Moura  em  novos  filmes 


Depois  do  sucesso  do  Capi- 
tão Nascimento  (e  dos  re- 
centes "Vips"  e  "O  Homem 
do  Futuro"),  Wagner  Moura 
volta  aos  cinemas  em  dois 
papéis  que  prometem  agra- 
dar crítica  e  público. 

Com  direção  do  novato 
Luciano  Moura,  "Até  o  Fim 
do  Mundo"  (que  inicialmen- 
te se  chamaria  "A  Cadeira 
do  Pai")  conta  a  história  de 
um  jovem  médico  (Moura) 
que  vê  seu  mundo  desabar 


de  uma  hora  para  outra:  a 
mulher  pede  separação  e  o 
filho  desaparece  no  dia  do 
aniversário  de  15  anos.  En- 
quanto viaja  em  busca  do 
garoto,  o  protagonista  revê 
suas  relações  familiares  e 
avalia  seu  passado.  No  elen- 
co do  filme,  que  estreia  em 
novembro,  também  estão 
Mariana  Lima,  Brás  Antu- 
nes e  Lima  Duarte.  Segundo 
o  ator,  o  filme  tem  um  espí- 
rito independente  (e  che- 


gou a  ser  selecionado  Sun- 
dance  no  ano  passado).  "É 
um  filme  para  adultos,  sem 
concessões  baratas  para 
atrair  o  espectador",  diz. 

Wagner  Moura  ainda  se- 
rá um  dos  protagonistas  do 
novo  filme  de  Heitor  Dhalia 
(diretor  de  "O  Cheiro  do  Ra- 
lo"). O  cineasta  vai  rodar  um 
longa  com  o  nome  "Serra 
Pelada",  seguindo  o  cami- 
nho de  dois  amigos  que 
saem  do  Rio  de  Janeiro  atrás 


do  sonho  de  enriquecer  no 
garimpo.  As  filmagens  co- 
meçam no  mês  que  vem, 


com  Daniel  de  Oliveira  co- 
mo o  segundo  protagonista. 

O  METRO 


'Madagáscar  3' 
está  no  topo 

A  bicharada  de  "Madagás- 
car 3"  não  fez  feio  no  final 
de  semana  de  estreia.  Foi  o 
segundo  maior  lançamento 
deste  ano  no  país,  só  per- 
dendo para  "Os  Vingado- 
res". O  desenho  somou  R$ 
21,9  milhões  e  1,7  milhão 
de  espectadores,  o  metro 
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esporte 


UFPR 
analisou 
a  obra 


O  reitor  da  Universi- 
dade Federal  do  Pa- 
raná, Zaki  Akel,  en- 
tregou ontem  ao  mi- 
nistro Aldo  Rebelo, 
um  parecer  com  a 
análise  da  constru- 
ção do  estádio.  O  do- 
cumento foi  requisi- 
tado pelo  Governo 
Federal.  Os  dois  Ma- 
rios  Celsos  (Petra- 
glia, e  Cunha,  Secre- 
tário Estadual  para 
Assuntos  da  Copa) 
nos  procuraram  e  fi- 
zeram a  solicitação 
para  a  nossa  univer- 
sidade. O  parecer 
faz  uma  análise 
muito  criteriosa  de 
todos  os  aspectos  re- 
lacionados à  cons- 
trução da  Arena". 

O  METRO  CURITIBA 


Coberta,  Baixada  vai 
atrasar  três  meses 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


O  Petraglia  admitiu  mudança  no 
cronograma  das  obras  para  Copa  e 
Arena  fica  pronta  em  junho  de  2013 


Na  visita  do  ministro  do  Es- 
porte, Aldo  Rebelo,  à  Baixa- 
da, ontem,  o  presidente  do 
Atlético,  Mário  Celso  Petra- 
glia, disse  que  as  obras  para 
cobrir  o  estádio  vão  atrasar 
três  meses  em  relação  ao 
cronograma  inicial.  "Não 
temos  espaço  no  externo  do 
estádio  para  construir  a  co- 
bertura de  fora  para  dentro. 
Então,  temos  que  montá-la 
de  dentro  para  fora.  Portan- 
to, atrasará  o  plantio  da  gra- 
ma, que  demora  mais  de  90 
dias  para  ficar  pronta.  Pre- 
vemos março  para  o  estádio 
ficar  pronto  e  junho  para 
termos  jogos  de  futebol", 
revelou  Petraglia. 

Segundo  ele,  a  cobertura 
será  retrátil,  com  painéis  so- 
lares e  demorará  15  minu- 
tos para  ser  acionada. 


Somando  a  parte  já 
construída  com  a  nova  re- 
forma, o  Atlético  estima 
em  53%  as  obras  prontas 
para  a  Copa.  O  ministro  Al- 
do Rebelo  disse  estar  oti- 
mista.  "O  estádio  está  prati- 
camente pronto.  São  ne- 
cessárias adequações,  mas 
a  estrutura  fundamental 
está  construída",  afirmou. 

O  clube  ainda  aguarda  a 
confirmação,  pelo  BNDES, 
do  financiamento  que  vai 
garantir  a  conclusão  do  es- 
tádio. "Os  recursos  vão  vir 
depois  que  investirmos  a 
contrapartida.  A  primeira 
parcela  deve  chegar  em 
agosto",  adiantou  Rebelo. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Presidente 


Petraglia  deu  entrevista 
sobre  as  obras  para  a  Copa 
do  Mundo. 


Acordo  com  Prefeitura  . 

"A  liberação  dos  títulos  do 
potencial  construtivo  (...) 
teve  que  sofrer  algumas 
complementações  e  mu- 
danças na  documentação, 
por  isso  não  tivemos  o  rit- 
mo previsto  nestes  três 
meses.  Agora  estamos  com 
o  dinheiro  em  caixa" 
BNDES 

"Uma  exigência  era  que 
25%  do  dinheiro  dos  envol- 
vidos tivesse  sido  investido. 
Esse  foi  um  motivo  para  o 
dinheiro  não  ser  liberado.  A 
partir  de  julho  o  ritmo  será 
infinitamente  maior". 


0  FIM  00  TÉDIO  NO  SEU  FIM  DE  NOITE. 


□anilo  Gentili  passou  no  testa:  o 
programa  é  tão  bom  que  ganhou 
mais  uma  noite  no  prime  time 
da  Bani  Agora  é  tarde:  mais 
trabalho  para  o  Danilo  e  mais 
diversão  nas  suas  noites. 


TER  |  QUA  QUI  SÊX 


ban  d  com -br/a  gora &iarde 
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Paraná  vence  de  virada 
o  lanterna  da  Série  B 

O  Com  dois  gois  de  pênalti,  time  ganha  do  Grémio  Barueri  fora  de  casa  O  Tricolor  sobe  da  15a  colocação  para  a 
7a  posição  e  está  com  oito  pontos  O  Apenas  836  torcedores  assistiram  à  partida  na  Arena  Barueri 


MARCOS  BEZERRA/  FUTURA  PRESS 


O  Paraná  Clube  começou 
melhor  o  jogo  com  uma  boa 
troca  de  passes,  mas  acabou 
levando  gol,  aos  30  minu- 
tos, por  um  erro  da  zaga. 
Chorão  recebeu  o  passe, 
passou  fácil  pelos  zagueiros 
do  Tricolor  e  bateu  no  ângu- 
lo, no  lado  esquerdo  de  Luís 
Carlos.  O  time  sentiu  o  gol  e 
atacou  menos  no  fim  do  pri- 
meiro tempo. 

O  Paraná  começou  me- 
lhor no  segundo  tempo. 
Wendel,  que  entrou  no  in- 
tervalo de  jogo,  recebeu  um 
bom  passe  na  área  e  o  golei- 


ro Fernando  Leal  fez  falta.  O 
juiz  marcou  pênalti  e  ainda 
expulsou  o  goleiro.  Wel- 
lingnton  marcou  o  gol  do 
empate. 

Wendel  foi  novamente 
derrubado  na  área  e  o  juiz 
marcou  outro  pênalti.  O  téc- 
nico Ricardinho  mandou 
Wellington  cobrar.  Ele  ba- 
teu forte,  no  alto,  sem  possi- 
bilidade de  defesa.  Seria  o 
nome  do  jogo  se  não  tivesse 
sido  expulso  aos  35  do  se- 
gundo tempo,  depois  de  le- 
var dois  cartões  amarelos. 

O  METRO  CURITIBA 


1  !-> 

 v.  

Barueri:  F.  Leal  ■;  Marcos  Pimentel,  Anderson  Sales 
□,  R.  Angelim  (Giaretta)  e  Leonardo  □;  Alan  Mota 
(Wendel),  M.  Vinicius,  Fernando  (Matheus)  e  Cho- 
rão; Tadeu  □  e  Marcelinho  □.  Técnico:  M.  Fernandes 

2 

y 

Paraná:  Luis  Carlos;  P.  Henrique  (Cambará),  A.  Alves 
□  (Maicon  □) ,  Anderson  e  Fernandinho;  R.  Concei- 
ção, Zé  Luis,  Luisinho  e  Wellington  □■;  Arthur  e 
Douglas  (Wendel).  Técnico:  Ricardinho 

•  Gois:  Marcelinho,  aos  30'  do  ig  T,  e  Wellington,  aos  9'  e  aos  31'  do  2g 
T  •  Arbitragem:  Pablo  Ramón  Gonçalves  Pinheiro(RN),  com  Ubirtatan 
Bruno  Viana(RN)  e  Valdomir  Antonio  de  Araújo  (RN) 

FIVB/DIVULGAÇÃO 


Páreo  duro  no  vôlei 


Londres 

A  Federação  Internacional 
de  Voleibol  (FIVB)  divulgou 
ontem  os  grupos  dos  tor- 
neios masculino  e  feminino 
de  vôlei  dos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres.  Com  base  no 
ranking  mundial,  a  Seleção 
do   técnico  Bernardinho, 


atualmente  no  topo  do 
mundo,  será  cabeça  de  cha- 
ve do  Grupo  B.  No  torneio 
feminino,  a  equipe  de  José 
Roberto  Guimarães,  segun- 
da colocada  no  ranking,  es- 
tá na  mesma  chave. 

No  masculino,  a  Seleção 
Brasileira,  classificada  para 
os  Jogos  Olímpicos  por  ter 
ficado  na  terceira  colocação 
na  Copa  do  Mundo  de  2011, 
terá  em  seu  grupo  Rússia, 
Estados  Unidos,  Sérvia,  Ale- 


manha e  Tunísia. 

"Nosso  grupo  tem  pelo 
menos  outros  três  candida- 
tos ao  ouro.  Mas  isso  só  nos 
dá  mais  força  e  aumenta  a 
nossa  motivação  para  che- 
garmos muito  bem  em  Lon- 
dres", diz  Rodrigão. 

As  meninas  defenderão  o 
ouro  conquistado  em  Pe- 
quim 2008.  Elas  estão  no 
Grupo  B,  com  Estados  Uni- 
dos, China,  Sérvia,  Turquia 
e  Coreia  do  Sul.  o  metro  rio 


Breve 


Rafael  Nadal 
tem  relógio 
furtado 

SUMIÇO.  Um  dia  após 
conquistar  o  heptacam- 
peonato  de  Roland  Gar- 
ros, resultado  histórico 
para  a  modalidade  es- 
portiva, o  espanhol  Ra- 
fael Nadal  foi  vítima  de 
um  furto  em  Paris.  O  te- 
nista teve  seu  relógio  da 
marca  Richard  Mille, 
avaliado  em  cerca  de 
300  mil  euros  (quase  de 
R$  800  mil)  furtado  on- 
tem, em  um  hotel. 
O  tenista  Nadal  usa  o 
bonito  relógio  em  suas 
partidas  desde  2010,  por 
conta  de  um  acordo 
com  um  dos  seus  patro- 
cinadores. Ele  notou  o 
sumiço  da  valiosa  peça 
do  seu  quarto  de  hotel, 
ontem  pela  manhã. 

O  METRO  BH 


Flamengo  mais 
'leve'  sem  R49 


O  Diretor  de  Futebol  do  Fla- 
mengo, Zinho,  revelou  on- 
tem que  o  ambiente  entre 
os  jogadores  está  "bem  me- 
lhor" após  a  polemica  saída 
de  Ronaldinho  Gaúcho  do 
time.  "Eu  queria  não  falar 
mais  esse  nome,  mas  vocês 
insistem  (risos).  Não  dá  pa- 
ra negar  que  o  ambiente 
está  mais  leve,  mais  tran- 
quilo e  bem  melhor  depois 
de  tudo  que  aconteceu",  de- 
clarou ontem. 


Zinho  disse  que  a  saída 
do  meia  do  clube  rubro-ne- 
gro  trouxe  alívio  até  para  a 
própria  imprensa,  "té  para 
os  repórteres  a  coisa  ficou 
melhor.  Antes,  vocês  ti- 
nham que  chegar  cedo  e 
ver  se  aquele  jogador  esta- 
va atrasado,  dentro  do  ves- 
tiário, em  boas  condições. 
Agora  o  noticiário  é  sobre 
os  meninos  que  sobem  da 
base,  sobre  a  vitória  do  ti- 
me", afirma  o  metro  bh 


►  Diretor  de  futebol  do  Flamengo  criticou  Ronaldinho 


WAGNER  MEIER  /  F0T0ARENA 
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Carrasco  é  demitido  e 
Drubscky  volta  ao  clube 

O  Novo  treinador  comandou  as  categorias  de  base  do  clube  entre  2008  e  2010  e  conhece  boa 
parte  dos  jogadores  O  Carrasco  deixa  o  clube  em  menos  de  seis  meses,  com  sete  derrotas 


DIVULGAÇÃO 


Depois  de  menos  de  seis 
meses  de  trabalho,  o  téc- 
nico uruguaio  Juan  Carras- 
co foi  demitido  ontem  pe- 
la manhã  do  Atlético.  Para 
o  comando  técnico,  o  clu- 
be anunciou  ontem  à  tar- 
de a  volta  de  Ricardo 
Drubscky,  que  coordenou 
por  dois  anos  (entre  2008 
e  2010)  as  categorias  de 
base  do  Furacão. 

"Conheço  bem  50%  do 
elenco.  É  um  desafio  que 


não  me  assusta  e  que  eu  já 
esperava.  Vou  tentar  fazer 
aqui  o  que  fiz  em  outros 
clubes",  disse  Drubscky. 

Além  da  base  atletica- 
na,  o  técnico  tem  uma  sé- 
rie de  passagens  por  clu- 
bes pequenos.  Seu  último 
trabalho  foi  no  Volta  Re- 
donda, de  onde  saiu  em 
abril  deste  ano. 

No  ano  passado,  ele 
conquistou  seu  principal 
título  na  carreira,  com  o 


Tupi-MG,  pela  série  D  do 
Brasileiro.  Ele  também 
tem  passagens  pelo  Améri- 
ca Mineiro,  Democrata, 
Villa  Nova,  Ipiranga,  Atlé- 
tico Mineiro,  Araçatuba, 
Ipatinga,  Botafogo  (PB), 
Caxias  e  Monte  Azul. 

Drubscky  é  formado  em 
Educação  Física  pela  Uni- 
versidade Federal  de  Mi- 
nas Gerais  e  trabalhou  co- 
mo preparador  físico  em 
vários  clubes.  Em  2008,  ele 


veio  para  o  Furacão  por  su- 
gestão do  ex-presidente 
Marcos  Malucelli.  "São  30 
anos  de  profissional  no  fu- 
tebol, trabalhando  em  vá- 
rias áreas",  afirmou. 

Carrasco 

Contratado  em  janeiro, 
Juan  Carrasco  deixa  o  Fura- 
cão com  um  aproveitamen- 
to de  67%  dos  pontos  dispu- 
tados. Em  36  jogos  foram 
22  vitórias,  sete  derrotas  e 


sete  empates.  Ele  disputou 
quatro  Atletibas  neste  ano, 
empatou  três  e  perdeu  um, 
pelo  placar  de  4x2. 

O  técnico  também  ficou 
marcado  pelo  esquema 
com  três  atacantes,  que  vi- 
nha abandonando  nos  últi- 
mos jogos,  e  pelas  impro- 
visações. 


é 


THIAG0  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


►  Ontem  à  tarde,  técnico  se  apresentou  ao  elenco 


Paranaense 
é  campeão 
de  futebol 
de  mesa 

O  botonista  Rogério  Edison 
Nascimento,  do  Clube  Cu- 
ritibano,  conquistou  o  títu- 
lo de  campeão  do  II  Cam- 
peonato Mundial  de  Fute- 
bol de  Mesa,  no  último  do- 
mingo, no  Clube  Israelita 
Brasileiro,  no  Rio  de  Janei- 
ro. O  evento  reuniu  os  me- 
lhores e  mais  experientes 
jogadores  de  diversos  paí- 
ses, como  Japão,  Hungria, 
Roménia,  Itália,  Espanha, 
Servia  e  Austrália  e  mos- 
trou a  hegemonia  do  Brasil 
com  os  melhores  jogado- 
res ocupando  as  primeiras 
colocações. 

O  METRO  CURITIBA 


GUSTAVO  OLIVEIRA/SITE  OFICIAL  DO  CAP 


Oliveira  diz 
que  base 
deverá  ser 
mantida 


Preparando-se  para  o  jogo 
decisivo  de  amanhã  contra 
o  São  Paulo,  o  técnico  do 
Coritiba,  Marcelo  Oliveira, 
adiantou  ontem  que  não 
pretende  fazer  grandes  mu- 
danças no  elenco.  A  grande 
dúvida  é  pela  escalação  de 
Tcheco,  formando  um  trio 
de  volantes.  O  treinador,  no 
entanto,  desconversa.  "Ele 
está  recuperado  e  à  disposi- 
ção, ainda  vamos  decidir 
quem  vai  entrar,  mas  costu- 
mamos mexer  pouco  na  ba- 
se", diz.  Ontem,  o  time  fez 
um  treino  fechado.  Para  a 
semifinal,  o  Coxa  não  con- 
tará com  o  meia  Rafinha, 
que  pediu  para  não  jogar. 
Sua  saída  do  clube  é  espe- 
culada. O  METRO  CURITIBA 

"Temos  que  ter 
muito 

autocontrole, 
físico  e  emocional, 
porque  a  pressão 
será  grande/' 

TCHECO,  MEIA  DO  CORITIBA 


Jogo  aberto 


HORA  DE  FAZE 
A  DIFERENÇA 

NAPOLEÃO  DE  ALMEIDA 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Mais  que  um  jogo 

Estive  no  interior  do  Paraná  durante  o  fe- 
riado. A  predileção  dos  nortistas  pelo  fute- 
bol paulista  não  é  novidade.  O  Paraná, 
futebolisticamente  falando,  começa  em  Pa- 
ranaguá e  termina  em  Ponta  Grossa.  Por 
isso,  São  Paulo  x  Coritiba  na  noite  de  ama- 
nhã não  é  apenas  mais  um  jogo:  é  uma  da- 
quelas chances  que  o  futebol  da  terrinha 
tem  de  demonstrar  que  há  competitividade 
suficiente  para  que  os  paranaenses  come- 
cem a  adotar  os  times  do  Estado.  Entre  2001 
e  2006,  envolvido  em  disputas  nacionais,  o 


Atlético  rompeu  um  pouco  essa  barreira; 
agora  é  a  vez  do  Coxa,  pela  segunda  vez  se- 
guida em  uma  semifinal  de  Copa  do  Brasil. 
Vale  muito. 

Rafinha  subiu  no  telhado? 

E  justamente  pela  importância  da  partida  é 
que  se  estranha  que  Rafinha,  principal  es- 
trela do  elenco,  foi  liberado  pelo  departa- 
mento médico  e  pediu  para  não  jogar.  Pela 
cidade,  corre  o  boato  de  que  ele  está  de 
malas  prontas  para  o  futebol  asiático,  em 
negociação  que  envolve  a  LA  Sports,  par- 
ceira do  clube.  Não  é  impossível,  mas  não  é 
o  que  o  clube  diz.  Mesmo  liberado,  Rafinha 
pediu  para  não  jogar  porque  jogou  sem  estar 
100%  nas  finais  do  Paranaense  e  voltou  a 
sentir.  Então,  pediu  para  não  atuar  amanhã 
no  Morumbi.  De  uma  forma  ou  de  outra,  o 
Coritiba  tem  que  aprender  -  e  já  tem  ten- 
tado -  a  viver  sem  Rafinha. 

Adiós,  Carrasco 

Ainda  na  tarde  de  segunda-feira,  recebi  a  in- 
formação de  que  a  diretoria  atleticana  iria 
demitir  Juan  Ramon  Carrasco.  Ela  só  se  con- 
firmou na  manhã  de  ontem.  Carrasco  deixa 
o  Atlético  seis  meses  depois  da  queda  para  a 


segunda  divisão  nacional  com  um  problema 
e  tanto  para  o  próximo  treinador:  elenco 
fraco.  A  troca  de  técnicos  é  a  solução  mais  à 
mão  para  qualquer  clube  em  mau  momento. 
Nem  sempre  é  a  correta.  O  auxiliar  de  JR 
Carrasco,  Omar  Garate,  afirmou  entre  ou- 
tras coisas,  que  o  atacante  uruguaio  Morro 
Garcia  treina  bem,  mas  não  pode  ser  esca- 
lado. Contratação  polemica  da  antiga  direto- 
ria, Morro  teve  poucas  chances  -  não  as 
aproveitou  bem  -  e  é  jovem.  Pode  simboli- 
zar uma  das  razões  da  saída  do  técnico:  a  de 
que  a  diretoria  passou  a  influenciar  direta- 
mente  nas  escalações. 

Sol  e  peneira 

Carrasco  começou  o  ano  a  mil,  colocando  o 
Atlético  no  4-3-3  e  contando  com  Harrison 
como  revelação,  junto  com  outros  jovens  que 
estavam  bem,  como  Ricardinho  e  Furlan.  Harri- 
son sumiu  do  time  sem  muitas  explicações. 
Uma  das  possíveis  é  de  que  não  quer  trocar  de 
procurador  para  renovar  contrato.  O  elenco  foi 
sentindo  as  competições  e  demonstrou  ser 
fraco.  Não  foi  reforçado.  Trocar  o  técnico  é 
tapar  o  sol  com  a  peneira:  sem  trazer  jogadores 
e  dar  liberdade  ao  novo  treinador,  o  Atlético  ca- 
minha para  um  2012  ainda  mais  amargo. 


